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As melhores obras de JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

Trabalhos premi    

  

8 pela Academia das Sclências de 
s mais notáveis 

  

França. Versão portuguesa autorizada pelo autor 
ores e tradutores portugu: 

  

. Edição popular 

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

1—DA TERRA À LUA, viagem directa 
em 97 horas e 20 minutos. 1 vol. 

a2—A RODA DA LUA, 1 vol. 

3—A VOLTA DO MUNDO EM Ol- 
TENTA DIAS, 1 vol. 

AVENTURAS DO CAPITÃO HAT- 
TERAS: 

4-1. parte— Os ingleses no Polo Norte. 
1 vol, 

5—24 parte— O deserto de gêlo. 1 vol. 

6—CINCO SEMANAS EM BALÃO, 
1 vol. 

7— AVENTURAS DE TRES Russos 
E TRES INGLESES, 1 vol. 

EM AO PENTRO DA TERRA, 
1 vo 

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT: 
9—1.+ parte — América do Sul. 1 vol. 

* parte — Austrália Meridional. 1 vol, 
11—3.* parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 

VINTE MIL LEGUAS SUBMARI- 
NAS: 

    

12—1. parte O homem das águas, 1 vol. 
13-24 parte—O fundo do mar. 1 vol. 

A ILHA MISTERIOSA: 
141.4 parte— Os náufragos do ar. 
15—2. parte— O abandonado. 1 vol. 
16—34 parte— O segrêdo da ilha. 1 vol: 

MIGUEL STROGOFF: 
17—14 parte— O correio do Czar. 1 vol. 
18—2. parte— 4 invasão. 1 vol. 

O PAÍS DAS PELES: 
19—1.* parte — O eclipse de 1860. 1 vol. 
20—2.t parte — A ilha errante. 1 vol. 
2:— UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol 

a2— AS INDIAS NEGRAS, 1 vol. 

HEITOR SERVADAC: 
23—1. parte — O cataclismo cósmico, 1 vol. 
a4—2 parte— Os habitantes do cometa. 

1 vol. 

250 DOUTOR OX, 1 vol. 
UM HERÓI DE QUINZE ANOS: 

parte— A viagem fatal. 1 vol. 
parte—Na África. 1 vol. 

26— 
g— 
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1 vol.| 

  

28—A GALERA CHANCELLOR, 1 vol.|55—0 CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol. 

9— os PAT INMENTOS MILHÕES DE 
BEGUN, 1 vol. 

30 ATRIBULAÇÕES DE UM CHINES 
NA CHINA, 1 vol. 

A CASA A VAPOR: 
3—1. parte 4, chama errante. 1 vol. 
32— 2. parte— A ressuscitada. 1 vol. 

A JANGADA: 
33—1 parte—O segrêdo terrível. 1 vol. 
3—a parte— 4 justificação. 1 vol. 

AS GRANDES VIAGENS E OS 
GRANDES VIAJANTES: 

45—1.4 parte — A descoberta da terra. 
361.4 parte — 4 descoberta da terra. 

  

    

37—2º parte— Os navegadores do século 
XVIII. 1.º vol. : 

38-—2. parte— Os navegadores do século 
XVIII. 2.º vol. 

393.4 parte— Os exploradores do século 
XIX. 1.º vol. 

403. parte— Os exploradores do século 
XIX. 2.º vol. 

4—A ESCOLA DOS ROBINSONS, 
1 vol. 

42—0 RAIO VERDE, 1 vol. 

KERABAN, O CABEÇUDO: 
431. parte— De Constantinopla a Scutari. 
44—2.* parte— O regresso. 1 vol. 

45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 

4605 PIRATAS DO ARQUIPÉLAGO, 
1 vol. 

MATIAS SANDORFF: 

47—1+ parte— O pombo correio. 1 vol. 
48—a — Cabo Matifoux. 1 vol. 
49—3.* parte — O passado e o presente. 1 vol. 
50— 0 MA UERAÇO DO «CYNTHIA», 

1 vol, 

  

s1—O BILHETE DE LOTERIA 
N. 9:672, 1 vol. 

Ge RD DOE O CONQUISTADOR, 
1 vol. 

NORTE CONTRA SUL: 
|[53—1.4 parte—O ódio de Texar. 1 vol, 
54—2.* parte — Justiça! 1 vol.   

DOIS ANOS DE FÉRIAS: 
56—1.º parte— À escuna perdida. 1 vol. 
57—2. parte— 4 colónia infantil. 1 vol. 

FAMILIA SEM NOME: 
58—1.º parte— Os filhos do traidor. 1 vol. 
59—2. parte— O padre Joan. 1 vol. 

60— FORA DOS EIXOS, 1 vol. 

CESAR CASCABEL: 
61—1.4 parte— 4 despedida do novo conti 

  

mente. 1 vol. 

6224 parte À chegada ao velho mundo. 
1 vol. 

A MULHER DO CAPITÃO BRA- 
NICAN: 

63—1.* parte A procura dos náufragos. 
1 vol. 

+ parte — Deus dispõe. 64 — 1 vol. 

95—0 UE LO DOS CARPATHOS, 
1 vol. 

96—EM FRENTE DA BANDEIRA 

A ILHA DE HÉLICE: 
* parte — 4 cidade dos biliões, 1 vol. 
parte — Distúrbios no Pacífico, 1 vol. 

59— CLOVIS DARDENTOR, 1 vol. 

A ESFINGE DOS GELOS: 
7o—1.4 parte— Viagens aos mares austrats, 

1 vol, 
712. parte — Lutas de marinheiro. 1 vol, 

nR—A CARIEIRA DO REPÓRTER, 
1 vol. 

O SOBERBO ORENOCO: 
parte—O filho do coronel, 1 vol. 

* parte— O coronel de Kermor. 1 vol, 

  

óp— 
68—    

     B— 
4— 

75—UM DRAMA NA LIVÓNIA, 1 vol. 

76—08 NA ERAGOS DO JONATHAN, 
1.º vol 

77—0S NAUFRAGOS DO JONATHAN, 
2.º vol. 

78— A INVASÃO DO MAR, 1 vol. 

79—0 FAROL DO CABO DO MUNDO, 
1 vol. 

BERTRAND—R. Garrett, 73-75-—LISBOA 
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A? VENDA A 3º EDIÇÃO 

DO 

TOLEDO 
IMPRESSÕES 
E EVOCAÇÕES 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

«TOLEDO é um livro que se 

lê de-pressa e se relê de-vagar,» 
AUBREY BELL. 

1 vol. de 262 pag., brochado 10$00 
encadernado 14$00 

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

Quando as crianças chegam a casa com 

FOME 
Quando as crianças chegam a 
casa fetigadas o com vontade 
de comer, tome a precaução de 
dar-lhes um alimento de fácil 
digestão. 

KELLOGG'S Corn Flakes, pre- 
parados com leite ou nata, são 
ideais, porque são tão nutriti- 
vos quão faceis de digerir. À sua 
frescura e paladar, agradabilis- 
simo são poderosos para des: 
pertar o apetite das crianças. 

Têm a vantagem de não ser 
preciso cosinhar, serve-se di- 
rectamente do pacote. Se o pa- 
ladar lhe pedir, pode assucarar. 
Tambem se come com compota 
ou frutas frescas. 

E' uma refeição completa a 
qualquer hora. 
Compre hoje mesmo um pa- 
cote 

VERDE E ENCARNADO    Vende-se em todos os bons es- 
tabelecimentos. 

datos CORN FLAKES 
DEPOSITARIOS EXCLUSIVOS EM PORTUGAL: 

FIGUEIRA & ALMEIDA — Rua da Madalena, 88-Lisboa 
O E OOo 

co 
FLAKES 

ovenrresa SEP 
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elezam, Rejuvenescem, Eternizam a mocidade! Zstojo com 7 amostras 
14$00, pe/o correio 15800 — Peça-os ao seu fornecedor ou directamente 

á Academia Scientifica de Beleza — Av. da Liberdade, 35 — 

  

SBOA, 
  

Grande sucesso literário 

2: EDIÇÃO 

As três mulhoros do Sansão 
NOVELAS 

POR 

AQUILINO RIBEIRO 

  
  ]   

10$00 
14$00 

1 vol. de 268 págs., brochado 

encadernado 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 
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UM LIVRO NOTÁVEL que pelo seu valor 
incontestavel está fazendo grande sensação 

Arte de prolongar 
a mocidade e a vida 

peLO Dr. A, LORAND 
Médico em Carlsbad 

Tradução do Dr. JOSÉ 

Sócio correspondente das Academias de Medicina de Madrid e Sevilha 

BACELAR, mípico 

Obra publicada na Alemanha, Inglaterra, Hungria, Checoeslovaquia, Espanha, 

Dinamarca, Holanda, Estados Unidos, Italia, Suecia, França 

E eja a ja mo pala ja jo 

CAPITULO |— Relação das glandulas vasoularos 
sanguineas com a velhice 

1.A velhice precoce é devida a alterações das glandulas vasculares 
sanguíneas: glandula tiroidéa, glandulas genitais. Il influencia das glan- 
dulas sanguineas sobre o sistema nervoso. Factores que concorrem 
para alimentar os tecidos e compor o nosso feia exterior. — IV, Rela- 
ção das glandulas vasculares sanguineas com a hereditariedade e a lon- 
gevidade, 

CAPITULO II— A velhice 

usas da velhice, — 11, Generalidades sobre a maneira de afastar e 
de tratar a velhice. 

CAPITULO Ill — Desintoxicação do organismo 

1, Generalidades sobre a destruição e a eliminação das substancias to- 
xicas-— 11 A actividade tiroidéa sustentada por uma higiene bem compreen- 

— IV. Modos de evitar as influenci 

  

  

    

  

    giene do intestino. — VII. Cansas e “edad da apendicite, 
Sas das doenças dos rins e maneira de evitá-las.—IX. Eliminação das 
substancias toxicas pela pele. 

CAPITULO IV — Higlene da pele e dos rins 

bre a hi pele, — II. Maneira racional de 
vestir s IV. Meios de provocar o suor. —V. Algumas 
considerações sobre os pés frios. 

CAPITULO V— Ar, luz e movimento 
1. Desportos e exercicios fisicos. — II. Acção terapeutica 

mm. À vida ao ar livre, — À ginastica respiratoria. 
manencia nas casas fechad; 
não é higienico. 

CAPITULO VI — Higiene alimentar 

1. Algumas considerações sôbre a higiene alimentar. — II, Alimenta- 
ção carnea, Suas vantagens e seus perigos. — III. Hidratos de carbono 

  

         ]. Algumas notas 

Ê      

    luz solar. 
1V. Perigo da per-   

    

  

=V. O aquecimento higienico e aquele que | 

e gorduras. fade dos legumes e das frutas. — IV. O abuso da carne 
é prejudicial. — V. Vantagens duma alimentação lactea abundante. 
Vantagens e inconvenientes dum regimen vegetariano excl 

ntes do apetite. Vantagens duma boa mastigação. — 
gens e inconvenientes do alcool. — IX. Causas do alcoolismo. Maneira 

    
     

    

  

        

de fugir a êle. 
CAPITULO VII—O sono 

1. O sono e as suas funções anti-toxicas. — II. Higiene do sono. — 
WI. Tratamento racional da sonolencia e da insonia. 

CAPITULO VIII —A vida sexual 

1. Influencia das glandulas sexuais sobre a vitalidade e a longev] 
dade. — 1, Higiene sexus]. Perigos da superactividade ou da abstinencia 

  

sexual completa. — Ill, Vantagens do matrimonio. 
CAPITULO IX — Higiene do espirito 

LA velhice é muitas vezes consequencia das agitações da alma: 
-1. Algumas reflexões sobre a maneira de evitar e de tratar a má 

posição, os desgostos e a angusti E Vantagens higienicas do espi 
religioso. —IV. À doença não é que a expressão das tentativa: 

e cura da natureza. V. Conselhos higiênicos áqueles que se dedicam 
à um trabalho intelectual 

CAPITULO X — Tratamento da velhice 

1, Tratamento medico da velhice. 

  

       
    

  

—11, Profilaxia e tratamento da 
. Tratamento da velhice pelos 

rtificial. — IV. Emprego do 
imento organoterapico. 

   
sangue como alimento ferruginoso e como 

CAPITULO XI 

Como guardar um aspecto juvenil. 
CAPITULO XII 

Os doze mandamentos da longevidade. 

  

O MAIS COMPLETO EXITO — O MAIS PALPITANTE ASSUNTO 

  

volume de 244 págii 

Pelo correio à cobr 

  

au a | Ese: 10800 
Esc. 11$00 

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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| Revelação do Segredo da Influencia Pessoal 
Metodo simples que toda a gente pode empregar para desenvolver as 
forças do magnetismo pe: a memoria, a concentração e a força de 
gontade, e nara corrigir os habitos perníciosos por melo da maravi- 
lhosa sclencia da Sugestão. Livro de 80 paginas descrevendo detalhada 
mente este metodo unico, bem como um estudo psicoanalitico do cara- 

eter, mandados GRATUITAMENTE a quem escrever imediatamente 

A maravilhosa força da Influencia Pessoal, do Magnetismo, 
da Fascinação, do Controle do Espirito, denominem-na como 
quizerem, pode ser adquirida com segurança por qualquer pes- 
soa, por poucos que sejam os seus atractivos pessoses ou por 
pequeno que tenha sido o seu sucesso na vida», diz o Sr. Elmer 

Knowles, autor do livro intitulado, «A Chave do Desenvolvi- 
mento das Forças Interiores». Este livro revela factos tão nume- 
rosos como extraordinarios das praticas dos Yogis da India, e 

expõe um systema 
unico no seu genero 
para o desenvolvi- 
mento do Magnetismo 
Pessoal, das. Forças 
Hypnoticas e Telepa- 
thicas, da Memoria, 
da Concentração, da 
Força de Vontade e 
para a correcção dos 
habitos por meio da 
maravilhosa  sciencia 
da sugestão. 

M. D.C 

Estoril-Termas 
ESTABELEGIMGATO AIDAD-MINGRN 
E FISIDIERADIGO DO ESTORIL 

  

        
       

   

  

   

    
    
       

   

     

        

      
      
    

  

    Banhos de agua fermal, 
Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 

sações, etc, — — — — — 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ulítra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens, — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

   

   escreve: 
inspiração fez de mim 
um novo homem, o 
meu poder de concen- 
tração e dominio de 
mim mesmo tem-se 
melhorado extraordi- 
nariamente. Destes- 

E -me à confiança em 
Sr: DC. Houtáina mim proprio e tendes- 

-me permitido exercer 
uma notavel influencia sobre os outros. Desde pouco, os meus 
sucessos foram tão remarcaveis como o tinha sido antes os insu- 
cessos » Este livro espalhado gratuitamente e em larga escala, é 
rico em reproducções fotograficas, demonstrando como estas fôr- 
ças invisiveis são utilisadas em todo o mundo, e como milhares de 
pessoas desenvolveram certas faculdades cuja posse estavam 

) longe de supôr. A distribuição gratuita de 10.000 exemplares foi 
confiada a uma grande instituição de Bruxelas e um exemplar 

Bibliot dellnsirucão Profissi 1 será remetido gratuitamente a quem fizer 0 respectivo pedido, 
Jem da distribuição graciosa do livro, será igualmente en- 

Iblioteca de ns! rução To Issiona, viado a toda a gente que escrever imediatamente, um estudo do 
seu caracter. Este estudo preparado pelo Prof. Knowles contará 
400 a 500 palavras. Se deseja pois receber um exemplar do li: 

UMA OBRA DE ALTO VALOR vro do Prof, Knowles e o estudo do seu caracter, copie simples- 
mente com à sua propria mão as seguintes linhas : 

«Quero o poder do espirito, : 
A força e o poder no meu olhar. VOCABULÁ Epa a 
E mandar-me o seu livro » 

Escreva muito legivelmente o seu nome e endereço completo 
DE (indicando Senhor ou Senhora), e dirija a sua carta á Psychology 

Foundation, S. A. Distribuição gratuita (Dept. 6045-A.), Rua de 
Londres. N.º 18, Bruxelas, Belgica. Se quizer, pode juntar á sua z carta Esc. 2.70 em selos do correio do seu paiz, para a despeza 
com a franquia, etc, Preste atenção a que a sua carta venha com 

EM 

        

    

  

  

     

o selo suficiente. À franquia para a Belgica é 1.00 Esc. 
——— = 

Português, francês e inglês 

COM 6.318 VOCABULOS PAULINO FERREIRA 

Pelo engenheiro-maquinista NCADERNADOR - DOURADOR :: 

RAUL BOAVENTURA REAL AS MAIORES OBICINAS DO PAIZ, ASA A A "RICIDADE 
1 vol. de 557 pags., encadernado CXSA FUNDADA EMbS TA 

30 $0 (0) Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
tem concorrido. DIFLOMAS D. 

    

    

  

    
       
     

HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 
PEDIDOS A Ê jo do Iarpreiá 

LIVRARIA BERTRAND TRADALHOS ROS Cimpies e de luxo” oo 

75, RUA GARRETT, 75 Orçamentos Grátis 

LISBOA Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 
Telefone 22074            
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Ás dêres nevralgicas com o tempo não ha om 
ganismo que resista, por mais forte que seja. 
Insidiosas a principio, se o paciente se dese 
cuida tem depois que contar... Mas 
moderna sciencia oferece-nos uma excelente 
defeza: dois comprimidos de Cafiaspirina 25 
e a dôr desaparece, regressa o bem-estar 
com a mesma rapidez, 

      

     

Mata todos os in- 
sectos, portadores dos 
germens das doenças 

  

SEE à 
O PRODUTO DE CONFIANÇA: 

E desnecessário salientar o perigo 
das moscas, mosquitos, e outros ter 

  

  

  ZE ríveis insectos domésticos. Mate-os 
| cem o poderoso FLIT que, pulverisa 

ruição certa dos 
GRAVADORE/ *)) insectos “sendo, todavia, inofensivo 

BMERE//ORE/ 

pera o homem. FLIT é vendido uni- 
camente nos latas amarelas seladas, 
com o soldado e a barro preta, 
e nunca de outra forma.    

   

    
   

Representontes Exclusivos poro Portugal, Ilhas e Colónias 
ESTABELECIMENTOS JERONIMO MARTINS & FILHO 

13, Rua Garrett, 23 — LISBOA 
  

  

A' venda a 3.º edição 

À BATALHA SEM FIM 
ROMANCE 

   
(pm 

recon BERERAR POR 

= 21308 A AQUILINO RIBEIRO 

1 volume de 308 páginas, brochado . a 12800 

dd E. Encadernado .. . ... 16800 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 LISBOA Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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Erois de muito martelada pelos 
quatro ferreiros, lá terminou a 
grande obra do Pacto de Roma. 

Será na realidade uma obra digna de 
admiração, ou igualará a dos sete alfaiates 

que se reuniram para matar o aranhiço? 
Vão passados alguns dias e ainda não 

apareceu em público o documento assi- 
nado, para se apreciar se sim ou não será 
a receita de felicidade que se anunciou. 
Dizem-no eficaz para evitar a guerra. Só 

isto. Daf a curiosidade em saber como 
funciona o maravilhoso pára-ráios que 
sábios da Europa e América, anos e anos 
procuraram de balde. 

Receios de que mais uma vez os povos 

sejam enganados, não faltam. A escar- 

menta dos Lucarno, Rapalo, Paris, Gene- 
bra, Seca e Meca provoca gestos pouco 
corteses, quando se fala em mais turismo 

diplomático. Fartos de jantares e almo- 
ços que não comem, de viagens que não 

fazem, de ajudas de custo que não rece- 
bem, estão os contribuintes, dos diversos 
meridianos. 

Os portugueses, depois de reconhece- 

rem o proveito das excursões, conferên- 
cias, pic-niques destinados a estabelecer a 

paz, estimular o trabalho, afinar a moeda, 
acabar com o desemprêgo, facilitar as 
trocas, estreitar o convivio, quando ouvem 
reclamar novo encontro para o mesmo 
fim, respondem com palavras que habi- 

tam fora do dicionário. 
Os outros, por êsse mundo além, usam 

com certeza de termos equivalentes. 
Talvez o Pacto de Roma, ao vir a lume, 

apareça com letra a menos e fique tão 

somente um pato, dos de celuloide, apli- 

cável a brinquedo de crianças num tan- 

que de jardim. Vamos, antes isso que uma 
patada capaz de esmagar os pés de quem 
traz bens ao luar e tem de guardá-los de 

cubiçosos. 
Seja como fôr, alguem lucrou, e muito, 

por acquisição de valores inapreciáveis, 

   

  

da Qua 
dos que não se pagam a dinheiro. Ganhou 
Mussolini e com êle a Itália, a honra su- 
prema de ter levado a Canossa uma ca- 
bazada de potentados. 

Bastaria O inglês para tornar o caso 
falado. 

É certo que êsse deu há muito em 
turista como nenhum outro daquela raça 
super-dinâmica. Tanto não impede de 
notar-se com assombro que o importante 
“Primer, de “His Magesty» foi a Roma, 
não para receber a benção do pápa, sim 

para se entender com o “Duce, que ainda 
não atravessou os Alpes com o fim ouvir 
conselho seja de quem fôr. Mais não é 

preciso como prova de que os tempos 

mudaram muito nestes últimos vinte anos, 
Certo e seguro há a contar com a existên- 

cia de mais uma grandeza na Europa, nova 

aguia, ou quarto az do baralho internacio- 

nal, 
Pode ser que do pacto não saia o re- 

mêdio contra a guerra, como se promete, 

Sai, sem falta nenhuma um novo trunfo 

a considerar no jôgo da paz e da guerra, 
Demo-nos por entendidos. 

  

Começa na vespera de S. João a cir- 

cular em Italia o Carro de Tespis, vem a 

ser, uma ambulânia teatral que leva Ópera, 
Comédia e Drama, desempenhados por 
artistas de nome, em todo país, afim de 
divertir os moradores de vilas e aldeias, 
desde o Trentino à Lucania e Calábria. 

Em caminhões automóveis, enfilados 
como um combóio vai a companhia, com 

todos os pertences de pessoal, indumen- 
tária, cenografia, mobiliário, que apenas 

chegada a uma terra monta a cêna na 

praça pública e dá a representação do 
“Trovador», da “Bohemey, do “Glauco, 
de “Il mondo senza gamberi, e outras mais. 

O povo, “antes avisado por programa 

estabelecido, acode das cercanias, gosa, 

convive, exalta-se, e, ao acabar a festa, 

  

abala para a sua morada muito mais ita- 
liano do que era. Vai também grato ao 
Estado que por aquele modo o serve, e 

convicto de que a colectividade existe, 
pois a conheceu viva, a comunicar com 
êle, a alegrá-lo, a abrir-lhe os olhos para 
ver um mundo maior e melhor. 
Como exemplo de acto cívico, de trans- 

cendente efeito na formação do espírito 
social, não é fácil encontrar mais excelente. 

Reconheceremos que os meios ao nosso 
dispor não chegam para levar a termo 
demonstrações desta valia. Muito o qui- 

zessemos, mesmo que a finança o per- 

mitisse, não conseguiriamos elementos 

que bastassem para organisar uma com- 

posição daquela natureza 

Não está provado que, estabelecidas as 
proporções com o ambiente, fosse impos- 
sível realisar programa com igual intento. 
Alguma coisa podiamos fazer que levasse 

um momento de gaudio, ao abandonado 
povo de Portugal, eterno desterrado da 

civilisação, repetidas vezes enganado pe- 
los que prometeram melhorar a sua sor- 

te, dar-lhe um espírito, uma alma, e sem- 
pre o deixaram nas trevas exteriores, 
aonde não chega um raio de luz da in- 
teligência. Ninguém cuida em iniciá-lo 
no gosto da beleza. Ninguém lhe revela 

a arte do gesto, da palavra, do som. Su- 

põe-se talvez desnecessário ensiná-lo a 
cantar, a rir, a folgar para saber traduzir 

o seu contentamento por modo que bem 

se distinga do empregado pelos animaes, 
seus únicos companheiros do ermo. 

A Italia reconheceu que ao prisioneiro 
da terra e da oficina era necessário abrir 
uma janela que lhe descobrisse as propor- 
ções e sentido actual da vida humana, no 
ocidente europeu. Esse acto constitui uma 
autêntica e nobre revolução como outra 
ainda não se operou desde Cadmo para cá. 

Quem nos dera a nós uma amostra do 
que na feliz terra do Lacio está ocorrendo. 

Samuel Maia.  
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M todos os tempos, os namorados 
buscaram, para abrigar-se, a som- 

das árvores. 
Adão e Eva conhe- 

ceram as delícias dos 

a copa frondosa da árvore do Bem e do 
Mal, da qual antes tinham provado o 
fruto proibido. 

til de duas mãos enlaçadas empresta um 

particular encanto, e o repenicar de um 

beijo faz côro com o chilrear da passarada 

Como, nos tempos galantes do calção 

e dos punhos de renda, os românticos 
gostavam de embrenhar-se nos bosques 

pretendente de hoje, mais prosáico em- 
bora, prefere para o cavaco do namôro 

o banco que uma árvore cobre com a sua 

tronco caído, onde uma galante beldade 
o espera às vezes impaciente, porque a 

vida agitada de hoje é contrária à pontua- 

E, à falta de bancos, serve ainda a ár- 
vore de amparo ao namorado nesse longo 
“gargarejar para as janelas da sua amada. 

entisicou de amor — do 
amor dos homens que a 
ela se encostaram, tendo a 

em cachão. 
Foi nos tempos primei- 

ros da sua vida uma árvore 

gem e em flôres olorosas 
que embalsamavam o ar 
que em seu redor girava. 

Foi plantada, por acaso, no 
mesmo dia em que no pré- 
dio fronteiro da avenida 

sio nasceu uma menina 
que veio alegrar um lar, 
onde um casal apaixonado 

tinuado o seu amor num 

rebento lindo. 
E as duas, árvore e me- 

graça e em beleza, como 

ao desafio. 
Dentro em poucos anos 

seus ramos que as flôres 

cobriam, e uma haste quási 
chegava a entrar na janela 

bra protectora 

QUE 
êxtasis do amor, sob 

E desde então, à paisagem, a nota gen- 

amorosa e zaragateira. 

frondosos dos castelos senhoriais, assim o 

sombra protectora ou mesmo um velho 

lidade. 

Conheço uma árvore que 

ferver lá dentro o desejo 

forte, pródiga em folha- 

A sua história é curiosa. 

onde lhe escolheram poi- 

já desesperava de ver con- 

nina, iam crescendo em 

a árvore foi alargando os 

do quarto onde a pequena 

A ÁRVORE 
O AMOR SECOU 
dormia. A rapariga, já então uma mu- 
lhersinha de quatorze anos, logo de ma- 

nhã o que fazia, assim que se levantava, 

era chegar à janela e acariciar a sua com- 
panheira de infância, a cuja sombra em 

pequenina ela se entretinha brincando 
com a terra que a sustentava. 

Numa dessas manhãs, um estudantinho 

loiro, de capa preta, passou e olhou para 

a janela, e acendeu-se o fogo da paixão 

no peito de ambos. 

O namôro pegou, e, de manhã, de 

tarde e à noite, êle passava e para a ver, 

quando não podia também falar-lhe, en- 

costava-se à árvore cúmplice e prote- 
ctora. 

O calor do tímido caloiro era suave, 
e impregnava o pobre tronco de uma 

volúpia branda, que não lhe desagra- 

dava. 
Mas a menina era inconstante e leviana, 

e atraz de namôro vinha namôro, e todos 
tomavam, como ponto de apoio, a árvore, 

    

que parecia ter sido ali plantada pelo pró- 

prio Cupido, para poiso dos seus fiéis. 

Á medida que os 
encantos da moça se 

iam tornando mais pe- 

rigosos para a segu- 

rança das cabeças mas- 

culinas, os seus galanteadores sentiam 

cada vez mais forte a chama do desejo 
que os queimava. 

E a testemunha de todas as gradações 
da paixão que a sua amiguinha lançava 

na alma e no cérebro dos seus preten- 
dentes sentia todo o seu ser queimar-se 

nº mesmo fogo. 
E a cada ano que passava a sua seiva 

ia secando, e a cada primavera as suas 

flores rareavam e nelas havia menos côr 
e menos perfume. 

E êles, sempre estuando de amor pela 
rapariga de olhos negros e tez de cigana, 

com mais abandono se encostavam à 
árvore, até que ela de todo murchou, 

de tanto amor. 
E hoje ergue para o céu os seus 

tristes galhos secos, como um esque- 

leto que os vermes despiram. Mas não 

amaldiçõa aqueles que lhe roubaram a 

mocidade e as suas galas, porque soube 

o que era amar. 
A menina desconhece 

como aquilo foi; e como 
êsses malfeitores que ma- 
tam sorrindo, servindo-se 
da maldade como arma, 
e que inconscientes nem 
sabem o crime que fazem 

E agora já nem se im- 

porta com a árvore, An- 
ceia por que lhe tirem 
dali aquele estafermo e po- 
nham outra nova, pois vai 
casar e para nada lhe 
serve já. 

Oh! a ingratidão huma- 
na, que a tôda a creação 
se ataca. 

Onde se passou isto? 

Onde secou de amor esta 
árvore? 

Ora, onde havia de ser? 
Em Portugal, ninho de 

amor e de flores. Em Lis- 
boa, terra onde a alface vi- 
ceja e onde o “gargarejoy 

nunca mais acaba, a não 

ser que venham para cá 
os “arranha céus, da Amé- 
rica. 

E mesmo assim... Sabe- 
-se lá de que é capaz o 
portuguesinho amorudo ? 

Mercedes Blasco,



Uma exposição de faianças 
comemorativas da consagração 

que a flcademia das Ciências 

prestou 

a Denrique Lopes de Mendonça 

EALIZOU-SE na Fábrica Constância, 
na rua de S. Domingos à Lapa, 
uma pequena e curiosa exposição 

comemorativa da consagração que a Aca- 
demia das Ciências prestou ao seu fale- 
cido sócio Henrique Lopes de Mendonça, 
escritor e dramaturgo dos mais notáveis 

do nosso país. 
Constava a exposição de quatro peças 

ESEs 
PRE,   

de faiança. Numa delas, recorda-se a obra 
de Lopes de Mendonça, reproduzindo 
passagens de livros, peças teatrais e um 
soneto, extraídos da sua vasta produ- 

ção. 
Nas restantes acham-se inscritas algu- 

mas passagens dos discursos proferidos 
pelos srs. drs. Júlio Dantas, Eugénio de 
Castro e Joaquim Leitão na sessão solene 

da Academia em que 
se fez a consagração 
do notável escritor. 

Tôdas as peças se 
acham artisticamente 
decoradas com lin- 
dos motivos orna- 
mentais  entrecruza- 
dos de escudos e 
alegorias marítimas. 
Tanto na forma 
como no colorido 
os trabalhos expos- 
tos são perfeitíssi- 
mos. 

A execução das 
quatro peças foi di- 
rigida por Leopoldo 
Battistini, o hábil 
mestre ceramista a 
quem se devem já 
tantas obras de 
grande valor artís- 
tico, e realizada pela 
sra D. Maria de Por- 
tugal, que foi auxi- 
liada, na difícil ope- 
ração da cozedura, 
pelo operário José 

Rosa. 
Á cerimónia da 

inauguração, assisti- 
ram, entre muitas 
outras pessoas, os 

srs, chefe de gabi- 

nete do Ministério 
da Instrução, que 
representava o titu- 
lar daquela pasta; 
dr. Júlio Dantas, pre- 
sidente da Academia   
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das Ciências e tenente-coronel Alegria, 
sub-director do Museu Militar. 

A recepção aos visitantes foi feita por 

mestre Battistini, que com alto critério 
artístico, dirige a actividade da Fábrica 

Constância. 
É de todo o ponto digna de elogios 

esta iniciativa, de alto merecimento artís- 

tico e mais ainda por prestar homenagem 

à memória do escritor que tanto honrou 

a nossa língua e de quem o eminente ho- 

mem de letras, o sr. dr. Júlio Dantas, no 
elogio histórico proferido na Academia, 

disse: 
“Hoje revive a memória saudosa dum 

príncipe das letras, alma de português, 

em cuja obra monumental, animada dum 
forte sopro heróico, se sente por vezes o 
tozan do mesmo bronze de que é feita a 
obra de Herculano: Henrique Lopes de 
Mendonça. Pronuncio êste nome com 

profunda comoção. Lopes de Mendonça 

foi para mim um amigo e um mestre, o 

prefaciador eminente do meu primeiro li- 

vro, e mão gloriosa e generosa que me 

abriu as portas da Academia, o conse- 
lheiro quási paternal de tôda a minha 

vida literária, já —ai de mim! — longa 

demais. Na hora das suas exéquias aca- 

démicas, eu preferiria ter a honra de sen- 

tar-me obscuramente junto dos seus ilus- 
tres filhos, nêsse recolhido e expressivo 
silêncio, que é a elogiiência do coração». 

Em peças de faiança de delicado re- 
corte fica dêste modo recordada a notá- 
vel sessão de elogio histórico com que a 
Academia há pouco ainda homenageou 

a memória do autor de “A Alma do 
Trinca-fortesy.



 
 

| 
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HicAco, a grande metrópole do 
E centro norte-americano, edificada 

com os seus arranha-ceus e a 
suas amenas baías à beira do lago Michi- 
gan, célebre em todo o mundo pelos 
seus grandes certamens industriais e o 
entesouramento de enormes fortunas, que 
a fez preferir a New-Vork, como teatro 
de tôda uma literatura policial, abriu no 
dia 1 dêste mês mais uma das suas famo- 

s, Índices da sua extraordi- 

  

cente progresso. 
Néste momento, para ela convergem 

as múliplices atenções, as anciosas es- 
pectativas do mundo laborioso, artífice 
e artista. 

  

      

É que Chicago, 
a América, e Pa- 

ris, na Europa, são 
os dois maiores cos- 
mopólis exposício: 
nais À grande e pe- 
quena indústria de 
qualquer recanto do 
Globo, aspiram fir- 
mar O seu conceito, 
nas suas medalhas 
de ouro, nas suas 
menções honrosas. 

Hoje em dia, as 
Artes, gravitando na 

tumultuária órbita moderna, vão de mãos- 
«dadas com as indúistri 
tal como o iniciou com 
uma nova época do mun 
do, a Exposição das Artes 
Decorativas, de Paris. 

E assim, o novo cer- 

    

tamen que se está reali- 
sando em Chicago, é tam- 
bém uma grande manifes 
tação de arte e de gosto 
moderno, em que a me- 
trópole do lago Michigan 
tem caminhado adiante, na 
pátria americana. 

Pavilhões gigantescos 
de uma arquitectura inédita, quási in- 

concebivel, erguem as suas faces lisas, 
as suas linhas rectas, as suas justapo- 
sições planas, numa topografia fantás- 
fica, tôda recortada em sóbrios jardins á 
beira do imenso lago, e dominada por 
uma terra linear, que sobreleva a fa- 
mosa cúpula de São Pedro, de Roma 

Um dos mais extraordinários buil 
dings, como que erectos num mundo- 
-novo, é, sem dúvida, o das Artes 
Gráficas, cuja figura recorda de longe 
um esbelto e admirável gazometro, 

Ali, sob os auspícios do grémio foto- 
gráfico Chicago Camera Club, se exibe 
o Salão Internacional de Fotografia. 

Um júri de desassete individualida. 
des marcantes nas Artes e nas Letras, 
seleccionou trabalhosamente um m. 
ximo de quatro trabalhos individuais, 
propostos aos artistas fotógrafos de 
todo o mundo. Um aluvião de provas 
fotográficas respondeu, dos quatro-ven- 
tos do mundo ao apêlo norte-americano. 

  

   
  

  

    

   

    

A fotogralia 
na Exposição 

Para dár uma ideia do que foi durante 
dois meses a tarefa da comissão selee- 
cionadora, uma revista yanqui da espe- 
cialidade, diz que as provas rejeitadas 
dariam, sobrepostas, a massa do pavill 
das Artes-Oráficas. 

Será americanice, mas, ainda com o 
devido desconto, a hipérbole serve para 
patentear a honra que, para Portugal vem 

de constituir a admissão 
de nove trabalhos de três. 
artistas fotógrafos portu 
gueses: Francisco de Oli- 
veira, o retratista profíssio- 
nal, e os amadores João 
Martins e Vale do Rio Car- 
valho Henriques, Dêste úl- 
timo, que já muito fez e de 
quem ainda mais há a es 
perar, foi aceite um traba- 

  

lho, e dos dois primeiros a 
totalidade de provas admi- 
tidas a cada fotógrafo, in- 
distintamente profissional 

ou amador. A foto de Carvalho Henri- 
ques, admitida pelo rigoroso júri do Salão 

    

portuguesa 
de Chicago 

Internacional de Chicago é, sem dúvida, 
uma obra de Arte, original e forte, que 

melhores esperanças dos 

   

  

corresponde 
seus admiradores e enche de curiosidade 
aqueles que desconhecem a sua maneira 

  impressionista. Sob o título Cabo de Atra- 
cação, o fotógrafo focou de ângulo o en- 
ace sôbre o cais, de uma grossa amarra 
de vapor, fazendo-a ressaltar, tecnica- 
mente, em tóda a sua ex- 
pressão de fôrça. 

João Martins, nome di 
vulgado desde a primeira 
hora pela Hustração e que 
já atravessou a fronteira, 
colaborando com êxito em 
La Estampa, Le Miroir 
du Monde é várias publi 
cações da América do Sul 
é o fotógrafo da sensibili 
dade, O lírico impressio- 
nante do claro-escuro. A 
Chicago concorreu êle, 
tanto com 
êsses primores de técnica suave, que são 
Pescando ao entardecer, Gaivotas fugindo 

  

sua maneir: 

  

ao crepúscuto, Va- 
rinas e Saindo para 
a venda, dois dêstes 
trabalhos já inseri- 
dos em reportagem, 
nas nossas colunas. 

Francisco de Oli- 
ira, O grande re- 

tratista de atelier, 
hoje uma das víti 
mas profissionais do 
retratinho modesto, 

    

a tanto a meia-dú- 
tia, para acabar, é o 
Artista consciencio- 
so, imprevisto, que não rebusca, nã 

à sensação fácil ou snob, 
nem ao lindismo burguês, 
de que também é vítima 
sem apélo, Diante do ori 

  

visa 

  

ginal que se lhe entrega, 
o fotógrafo esquece tudo, 
combate tudo, buscando 
logo a atitude espontânia, 
a inclinação mais pessoal, 
um momento da expressão 
própria, que lhe dá a linha 
de maior beleza, por amais 
natural e, assim, expressiva. 
No entanto, a-pesar da sua 
técnica naturalista, poucos. 

artistas têm como êste procurado, ainda 
que com sacrifício, a inovação, o desem- 
poeiramento da sua Arte, sempre com fito 
à maior altitude do Belo. Mas, àparte al- 
gumas. pessoas de categoria ou de bom 
gôsto, que não bastam para a sua profis- 
são, a estética de Francisco de Oliveira 

    

arrasta-se sem incentivo entre um vulgo 
inferior e apático. Ao presente Salão 
Internacional de Fotografia, de Chicago, 
concorreu êle com um magnífico re- 
trato do actual presidente da República 
Portuguesa, com Mulher de bronze, es- 
plêndida composição de Arte, Otelo da 
Guiné, um admirável perfil de régulo, e 
Formosura da tríbu, Mlagrante beleza ci 
gana, êstes dois últimos também já publi- 
cados em reportagem, na Mlustração. 

Portugal que, de ordinário brilha pela 
sua ausência nos grandes certâmens es- 
trangeiros, que são extraordinárias compe- 
tições de vitalidade e exaltação mundiais, 
e que diminutamente sabemos ter con- 
tribuído com a sua actividade para a   
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actual exposição de Chicago, responderá 
o seu “presente, com os trabalhos dos 
três citados artistas, numa modalidade 
que se pode considerar uma indústria e, 
ao mesmo tempo, uma Arte. 

Aos três simpáticos fotó 
jente por escrito, na pessoa de Fran, 

fos foi feito. 

    

cisco de Oliveira, o grande regozijo da 
colónia portuguesa de Chicago, pelo can- 
tinho em que se abrirá um pouco da alma 
e da vida da nossa terra, ante os 
de forasteiros que visitarão o Salão de 
Fotografia, no building das Artes Gráfi 

A todo o país é merecedor de aplauso 

ilhões 

    

e incentivo o estôrço dos três simpáticos. 
artistas. E, por nossa parte apresentamos 
as melhores felicitações aos nossos bri- 
lhantes colaboradores, A
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A maior praia 
da Holanda 

Scheevningen.. . CHEVENINGEN. . 
S Scheveningen... é o grande cartaz 

luminoso que os holandeses ofere- 
cem como regalo às meninas dos meus 
olhos cansadas da amplidão infinita do 
mar, quando desembarco pela primeira 
vez no pórto de Rotterdam. Rubras 
como fôgo, estas três palavras, Sche- 
veningen... Scheveningen... cheve- 
ningen pirilampam por tôda a cidade, 
perseguindo-me numa tentação, em raja- 
das incandescentes do alto dos arranha- 
-céus, rasgando o negrume da noite em 
tiradas de luz, massacrando-me a vista 
impiedosamente. 

Corro daqui para ali, fujo ao bulí- 
cio da grande cidade, recolho-me ao 
quarto do Camms Hotel, e nem mesmo 
encerrado entre quatro paredes as pa- 
lavras Scheveningen... ...Scheveningen 

- Scheseningen deixam o meu espí- 
rito acolher-se a uma merecida quie- 
tude. 

Ao princípio da madrugada mergulho 
a minha existência de jornalista errante 
no <«Pschorr>, o «dancing» mais caracte- 
rístico de tôda a Holanda. E até aí — 
meu Deus, —a um canto da vasta sala, 
a palavra Scheveningen constitui um mo- 
tivo de decoração curiosa. Tôda a gente 
em minha volta fala em Scheveningen. 
Não posso mais e ao primeiro holandês 
que passa ao meu alcance eu obrigo 
a explicar-me o que é Scheveningen. 
A minha pregunta que é natural, que 
tem razão de ser, faz com que me 
olhem admirados, estupefactos, por eu, 
estrangeiro na língua e na nação, des- 
conhecer a praia mais famosa do norte 
da Europa. 

Scheveningen é finalmente o grande 
centro mundano da Holanda, «rendez- 
-vous» das mulheres formosas dos países 
nórdicos, a praia onde na época balnear 

   

        

pra 

as belezas femininas desfilam em pa- 
rada. 

Ao consul de Portugal em Rotterdam, 
sr. D. José da Câmara, um português 
que honra a sua Pátria e que muito ama 
a Holanda, eu devo a satisfação da mi- 
nha curiosidade proporcionando-me uma 
viagem ao Paraiso dos Paraisos terres- 
tres, uma página colorida para a /lus- 
tracão. 

Aceito o convite com alvoroço, com 
entusiasmo, com ambas as mãos, e entro 
em Scheveningen maravilhado, com as 
meninas dos meus olhos transformadas 
em lampadas de Aladino, a minha ma- 
quina fotografica preparada para gravar 
o inédito... 

A praia de Scheveningen onde durante 
quatro horas vi desfilar as mais estranhas 
belezas femininas, é, no mar do Norte o 
primeiro centro mundano, Eden fantastico 
de cujas águas surgem a cada instante 
os corpos esculturais, semi-nús, provo- 
cantes das filhas daqueles países onde 
no inverno o frio atinge 15" abaixo de 
zero. 

Todos os dias milhares de mulheres 
embelezam a vastidão da praia de Sche- 
veningen exibindo em plasticas atitudes 

Scheventngen vista de aeroplaio   

iehevemngen, a mais formosazão norte da Europa 

as suas formas bem talhadas, permitindo 
que o olhar indiscreto, curioso, bisbilho- 
teiro do homem do sul se perca na con- 
templação daquelas estatuas de carne. 
E ap>zar da amenidade do clima não ter 
semelhanças com o de Portugal e da 
temperatura em pleno setembro me obri- 
gar a encadinhar-me frequentes vezes 
num sobretudo e as elegantes de Sche- 
veningen banham-se com tanto prazer 
como se a Holanda recebesse os bene- 
ficios dos raios solares. Aqui como em 
Katwijk, como em Noodiik, como ainda 
em Kuijdwin, não se póde, como em 
qualquer estancia balnear de Portugal, 
descer de manhã á praia. 

Os edís não o autorisam, porque sen- 
do o Sol um dom em que a Natureza foi 
bastante avara para os holandezes 
lógico se torna — que quem queira ofe- 
recer a derme às caricias do calor pague 
tal prazer. 

E assim, só ao principio da tarde, 
quando o astro-rei caminha vagarosa- 
mente para o infinito, é que se póde 
descer á praia. Mas antes paga-se a taxa 
de meio florim, porque, ignorando os 
holandezes que «o Sol quando nasce é 
para todos,” cobram um imposto a todo 

aquele que queira pisar a fina areia das 
praias do Holanda. 

Depois de ter percorrido de lés a lés 
a linda Scheveningen, moderna, aristo- 
cratica, elegante, rodeada de casinos, 
hoteis, grandes restaurantes, belos es- 
tabecimentos de modas, embelezada á 
custa do esforço que não se poupou, 
nem a fadigas, nem a dinheiro para 
colocar Scheveningen ao lado das gran- 
des praias do mundo, lembrei-me de 
certas zonas de turismo de Portugal 
onde tudo falta e nada se faz. E sem ir 
mais longe, visitei no meu regresso a 
Portugal a Costa da Caparica, pompo- 
samente rotulada Praia do Sol e centro 
de turismo, com meia duzia de pa- 
lhotas de colmo a convencerem o es- 
trangeiro que ali vai que se encontra 
perdido numa costa longinqua da Africa 
e não numa terra que está a uma hora 
de viagem de Lisboa, cidade europeia 
e capital dum país civilisado. 

Armando d'Aguiar.
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ECORDAR É viver — diz-se — e talvez 
por isso o meu artigo de hoje não 
tenha outro fim do que lembrar o 

que foi a grande excursão jornalística 
formosa ilha Sicília, efectuada há cêrea 
de dois anos. 

Recordo, com saudade, o que foi essa 
gem, para a qual, a amável convite 

da <A.S, T. 1. S», foi convidada a Im- 
prensa Mundial que durante dez dias, 
rodeada de mil atenções e gentilezas, 
percorreu a linda ilha italiana. 

às quinze horas de uma deliciosa 
tarde de outubro, setenta e cinco jorna- 
listas, representantes da Imprensa euro- 
peia e americana tomavam, em Roma, 
lugar no combóio que os havia de con- 
duzir à Reggio di Calabria onde um 
«ferry-boat» os aguardaria para, atraves- 
sando o estreito, os deixar em Messina, 
primeira cidade onde seriam obsequi 
dos e o primeiro curioso local a visitar. 
Sete horas da manhã, de uma manhã que 
presagia um lindo dia quente de sol 
Messina. O cataclismo que iltimamente 
devastou a cidade perdura ainda, a-pesar- 
-de haver já umas dezenas de anos de- 
corridos. A cidade ainda não está com- 
pletamente reconstruída, entretanto há já 
grandes e largas avenidas e edifícios 
monumentais, O que falta construir 

      

  

    

    

          Malhere colhendo fre para preparar 

onde o suco do limão depois de sé 
ter transformado 
zido a pó, é 

é oferecido 
A «Astis» 

dinariamente 
perde, em vã 

    

pouco, muito pouco 
mesmo. Urge apro- 
veitar O tempo; está 
marcada para as 
zassete horas a par- 
tida para Taormina 
e até lá temos de ir 
ao «Cole San Rizo», 
donde se disfruta 
um maravilhoso pa- 
norama de monta- 
nhas; visitar o esta- 
belecimento de «Flo- 
ricultura Di Pasqua- 
le», onde graciosas 
raparigas fazem a 
apanha das aromáti- 
cas flores de jasmim, 
e de muitas outras 
flores para o fabrico 
de essências; percor- 
rer a fábrica de <Áci- 
do Cítrico Busurgi, 

  

  

  

m cristais, é redu: 
ao almóço que nos 

  

assisti 

pela Comuna de Messina. 
tem um programa extraor- 
bem organizado. Não se 

o, um instante. Quinze au- 

  

tam os excursionis. 
tas de um para o ou- 
tro lado. Às aldeias 
que atravessamos 
apresentam 
pecto fi Nas 
paredes dos prédios 
ou nos muros das 
estradas dos percur- 
sos há grandes car- 
fazes ou tiras de pa- 
pel com saudações 
à Imprensa. 

Taormina. Pernoi- 
tamos aqui, no an- 
tigo convento de 
S. Domenico, agora 
transformado num 
luxuosíssimo hotel, 

na tarde do dia 
ediato  partiremos 

para Catania, Visita- 

      

   

  

   

mos a cidade 
noite,pre- 

Senciamos a 
fantasia do 
luar envol- 
vendo as n 
nas do 
bre «Teatro 
Grego»; uma 
visão inol- 
vidável de 
grandiosidade. Chegamos a Catania, a ci- 
dade do Etna, cêrca das dezanove lioras, 
Junto do Palácio do «Podestá», onde os 
automóveis nos conduzem, está uma 
enorme multidão que recebe a caravana 
jornalística com exaltadas manifestações 
de regosijo. 

No programa está indicado um e: 
táculo"follorístico pela Companhia Ra- 
pisarda. 

À apresentação faz-se no recinto onde 
se efectua uma grande feira de amostras 
de produtos italimos. É um espectáculo 
ao ar livre que diverte e distrai, muito 
embora a representação seja em siciliano. 

    

  

  

  

  

   

  

  

     

      

Ao percorrermos a cidade, esta cidade 
edificada ali a dois passos do Etna, do 
monstro que ininterruptamente vomita 
lava e fogo, o vulcão de que nos apro- 
ximamos e nos incomoda com os gazes 
sulfúreos que emana, esta cidade onde o 
baroco se nos apresenta a cada passo, 
nas formas mais simples ou complicadas, 
notamos o flagrante contraste que existe 
entre a côr pesada e sombria das suas. 
enormes construções e o lindo azul sa- 
fira do céu. Mais templos, mais monu- 
mentos, mais ruinas, pedras que falam, 
símbolos de várias épocas, sinónimos de 
outras eras. 

Mas, não podemos ficar aqui; há muito. 
ainda para ver e admirar e, duas horas. 
depois de abandonarmos a cidade onde 
em 1860 Garitaldi instaurou o govêrno 
difadorial, entrávamos segundo Cicero 
na «maior das cidades gregas e uma das. 
mais belas do mundo»: Siracusa. Des- 
crever detalhadamente qualquer destas 
formosas cidades, cuja recordação per- 
dorará no nosso espírito, é tarefa que 
nos propomos reservar para novos arti- 
gos. Não pretendo focar nestas <Impres- 

  

    

     
  

        

IMPRESSÕES 

A ILHA 
foi visitada 

por 75 representantes 

  

sões de via- 
gem» senão 
omodo como. 
se faz a pro- 
paganda da 
Itália. Só com 
gestos como 
êste, com or- 
ganizações 
tão formido 
veis como a 

«Enit> e a «Artis» se pode levar a efeito 
uma proveitosa propaganda. Custa di- 
nheiro? Custa. Muito? Muito, Mas sei 
vindo-nos da frase do grande Marcelino 
de Mesquita, diremos: 

«E' caro, mas é bom!» 
Siracusa é a cidade onde o mito se 

confunde com a epopêa e o divino com 
o humano; cada bloco de pedra, cada 
palmo, cada pedaço de serra despede 
chamas, scentélhas de recordações. 

No centro da cidade como simbolos 
dos seculos Xvi, XVII € XV, estão e 
<Episcopio», o Palacio Comunal; o dos 
barões Beneventano del Bosco; o [Mu- 

DE VIAGEM 

SICILIA 
há dois anos 
da imprensa mundial 

        

   

    

   

  

de papel, ésse movi 
mento é, reproduzi 
do, no interiôr, gran- 
demente ampliado. 

Vamos agora a ca- 
minho de Ragusa, 
onde visitaremos as 
minas de asfalto, 
cavernas imensas 
donde é extraído o 

que a indus- 
a-de aplica 

O véu estriado da 
noite começa a er 
volver-nos com o sei 
manto diafáno. Os 
automoveis correm 

na estrada 
zag, em di- 

recção a Callanis- 
seita. São onze da 
noite e o «Consíglio 
Provinciale Econo- 

      

    

    

mia» fem-nos preparado um banquête, 
Todos os nossos colegas estão 

  

fat 
gadissimos de tantos banquetes, chás e 

  

ja de Santa Lucia e, com a 
fachada elegante e harmoniosa em estilo 
barôco, a Catedral. 

Um pouco mais além, transformado, 
pelos. séculos, em terras de cultura, o 
espaço ocupado outróra pelos bairros 
mais nobres e populosos de Acradina e 
Neapoli. 

mo um enorme leque e as filas con- 
centricas de logares, o «Teatro Gré 
cuja vida foi grande e gloriosa até Je- 
rone 11, filho de Jerocle, vencedor dos 
Mamertinos, junto do rio Longano, rei 
de Siracusa, de 209 até 215. A. C, e 
onde, actualmente, por iniciativa do «/ns- 
ituto Nazionale del Dramma Antico» se 
realisam espectaculos com tragedias grê- 
gas classicas, traduzidas e adaptadas por 
Romagnoli, 

As «Latomier, antigas prisões, hoje 
transformadas em odoriferos pomares de 
limociros, onde sofreram os horrores do 
cativeiro muitos atenienses prisioneiros. 
de guerra. A mais celebre destas primi- 
tivas prisões é conhecida pela «Orelha 
de Dionisio» onde o éco é tal que ras- 
gando levemente, á entrada, uma fólha 

  

    

            

   

  

viagen 
e recolhe ao «Grande Hotel Vi 
   

  

A grande maioria, pede escusa 
Maz- 

zone». No dia imediato é fixada a partida 
para as 7 da manhã para Zolfara Imera. 
Vamos descer ás 
minas de enxófre, ao 
ultimo pôço, a uma 
profundidade de 440 
metros. 

Há quem se ate- 
morise; entretanto, 
outros mais corajo- 
sos fomam logar nas. 
vagonetas de carga e 
descem vertiginosa- 
mente até lá abaixo. 
A diminuição da 
pressão atmosférica 
faz-se sentir nos 
nossos ouvidos eaté 
no corpo. Sômos 
transportados de 
ima abaixo, brusca- 
mente, doidamente 
não como séres hu- 
manos mas como 
carga, como uma 
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imitação daquéle minério que ali circula 
constantemente. 

Entramos, depois, em, espaçosas 
ias bem iluminadas. Só em presença 

do. nsedelismo que, para nós, teve 
espectáculo da vida dos mineiros po- 
demos avaliar quanto penosa é esta 
profissão. 

Regressamos aos autos que se põem 
n marcha para Agrigento. Mais templos, 

mais ruinas, 
E a viagem continua para Selinunte; 

Sagesta; Palermo; Piana dei Greci, onde 
os costumes albanezes  deslumbram os 
excursionistas; Mondello Lido, a praia 
onde a água, mesmo a grande profun- 
didade, é completamente cristalina; Monte 
Pellegrino; regresso a Palermo e embar- 
que para Napoles, 

recordar é viver— por isso eu 
lembro com saiidade esta viagem em 
que tive por companheiro o meu ilústre 
colega dr. Jorge de Faria, esta viagem 
que me deixou presencear espectáculos 
maravilhosos, cenas de feéricas apoteoses, 
criadas pela natureza, esta ilha que pode- 
mos classificar por “Una donna velata 
che primo nos interessa, dopo nos enna- 
mora e per fino nos prende il cuore per 
non lasciario pitty. 

      

  

  

        

Torres do Carvalho. 

 



ILUS 

  

TRAÇÃO 

Arte nasceu do espírito re- 
A ligioso.-Primitivamente, foi 

só a sua expressão, mani- 
festando-se nos templos, nas ima- 
gens, nas cerimónias cultuais e 
nos escritos sagrados. O índio 
bramânico, devoto cinzelador das 
montanhas em que abriu os seus 
templos, os pagãos, ou melhor — 
pantéistas, e os cristãos primitivos 
não se serviram da Arte para uso 
profano. Se a Arte começou por 
aflorar na casa dos pantéistas, e 
daí ransitou para os objectos do 
seu uso, foi porque os seus lares 
eram considerados templos. Dêles 
se desmembraram as Artes-plás- 
ticas, como do seu teatro, ou do 
simples recital, que eram um rito, 
sairam a Dansa, a Poesia e a Mú- 
sica, destinadas à exaltação dos 
deuses, como dos feitos e dos heróis di- 
vinizados. 

Depois, quando o império espiritual da 
palavra de Cristo, definitivamente venceu 
pelas armas de Constantino o “Grander, 
a civilisação pagã defendida pelas hostes 
de Maxêncio, a semente divina regada 
pelo sangue fiel e lançada às catacumbas, 
espigou por tôda a terra da cristandade, 
nas alterosas, admiráveis catedrais. 

Foi primeiro nas velhas basílicas latinas 
onde se ministrava a Justiça, que a crença 
triunfante do paganismo se poude desen- 
volver nas almas à luz do sol. Logo 
outras basílicas se levantaram nas suas 
três naves de colunatas para o novo culto, 
até que o imperador Justiniano, na cidade 
que Constantino sobrepôs à antiga Bi- 
zâncio, ergueu, nos seus sete mil metros 
quadrados, portentosa na sua cúpula e 
semi-cúpulas, e revestida de todo o es- 
plendor bizantino, Santa Sofia, só mais 
tarde excedida em grandeza, por São Pe- 
dro, de Roma. 

Entretanto, ainda o fervor místico da 
cristiandade houve de ser defendida du- 
rante séculos pela espada, contra os bár- 
baros do Norte, os hunos, os normandos, 
que foi convertendo, os árabes irreniten- 
tes e tisnados, as lutas ímpias dos seus 
senhores feudais, e as dessidêndias entre 
os partidários do Papa e as do império 
marcial e lírico de Carlos Magno. 

O misticismo dominava o carácter 
dos homens, os mais superiores. Uma 
poesia épica criava os novos 
Herois. A Mulher, que fôra a Fê- 
mea, a beldade física do paganis- 
mo, convertia-se na castelã, em a 
dama ideal, mesmo a donzela 
platónica, que muitos cavaleiros 
viam na sua espada nua. Os cas- 
telos alçavam-se macissos e som- 
brios nas suas muralhas ameiadas, 
barbacãs e seteiras vigiando o 
espaço. A guerra culminava a 
própria crença: as torres eleva- 
ram-se nas igrejas para espiar de 
longe o inimigo antes que nelas 
os sinos badalassem o seu apêlo 
de bronze à submissão dos fieis. 

Os templos tinham, pois, a so- 
lidês pesada dos castelos e das 
grossas muralhas que cintavam as 
cidades. Tudo respiravaum ar de 
poderio marcial, e assim foram 

    

CANTICOS 
DE 

REED A 
os primeiros monumentos, os primeiros 
cânticos que os crentes elevaram na pe- 
dra, para Deus. Nêles apareceram os arcos 
de alvenaria em vez das colunatas exte- 
riores das basílicas, e os tectos destas, 
em madeira sobre vigamento, foram su- 
bstituidos pela abóbada, prescrita contra 
os incendiarios inimigos. Tais fôram as 
primitivas catedrais, chamadas românicas, 
de muros densos e ameiadas como re- 
cintos bélicos, guardando já a planta de- 
finitiva da cruz latina, formada pelo cru- 
zamento de duas abóbadas. 

Ainda uma vez firmado o triunfo das 
nações aliadas pelo império da crença, 
de defensivos, os cristãos tornaram-se 
ofensivos, para a conquista da terra, e es- 
pecialmente do sagrado sepulcro do di- 
vino Mestre. O fervor místico patenteou- 
-se claro no sacrifício, a oferenda [do 
sangue. k 

Os cavaleiros mais nobres e tôda"uma 
legião de devotos esforçados, constituiram 

    

as famosas cruzadas ao Oriente. 
Algumas, seguindo por ocidente, 
deveriam beneficiar a consolida- 
ção do pequeno reino cristão de 
Portugal, arrancando palmo a 
palmo o solo ao jugo profano 
dos infieis. 

Então, êsse baixo Oriente, 
mercê das conquistas que sofrera, 
tornara-se de uma melancolia en- 
levada e poética, que escreveu 
dôces contos e poesias, assim 
como elevou esbeltos monumen- 
tos, delicados e floridos, entre 
jardíns de encanto. Os cruzados 
sentiram na sua fé elegíaca essa 
Arte de sentimento; nela os des- 
lumbrou sobretudo a ogiva, ou 
melhor — augiva, êsse arco arqui- 
tectónico, o mais esbelto, delicado 
e, ao mesmo tempo poderoso, 

que por certo lhes sugeriu a elevação 
de dois braços crentes juntando ao alto 
as mãos em prece. 

E, empregado tão belo motivo, de tanto 
encanto-e vigor — quási mágico, logo se 
adelgaçaram as grossas, sombrias pa- 
redes dos templos cristãos, se rasgaram 
janelas altas e esguias, que se cobriram 
de iluminantes vidrais; se poude lavrar 
a pedra, flamejar e florir as ogivas, fa- 
zer espigar o amparo recurvo dos ar- 
cos-botantes, e erguer a fina e elevada 
agulha das torres. E quem erigiu, rendi- 
lhou a pedra, fez flamejar as ogivas, ilu- 
minou as cênas evangélicas dos vidrais, 
ergueu até ás nuvens os frágeis e ancio- 
sos campanários? Não se sabe. Dir-se-ia 
a crença una, de legiões de artistas anó- 
nimos, que ferverosamente se abrazaram 
nêsses versículos de marmore, e os ele- 
varam como sublimes cânticos de pedra, 
para Deus! 

Ao fim da tarde de 14 de agosto de 
1385, quando um elegíaco pôr-do-sol se 
derramava como milagre celeste sôbre os 
campos lusos de Aljubarrota, a flôr da 
cavalaria portuguesa, com seus denoda- 
dos bêsteiros e comandada pelo moço 
cavaleiro Nuno Alvares Pereira, enfren- 
tava mais do dôbro de castelanos, tam- 
bém com a sua melhor cavalaria, e che- 
fiados pelo rei sequioso de vingar pelo 
extremínio de Portugal, desastres humi- 
Ihantes, como o do cêrco de Lisboa. Da 

parte lusa, a tão medieval ala dos 
namorados, do comando do jovem 
fidalgo Mem Ramires, correu ao 
primeiro embate com o inimigo, 
preparando a transcendente vitó- 
ria dos portugueses. E, em acção 
de graças pelo triunfo confiado 
ao heroismo da fé, numas var- 
zeas cerca de Aljubarrota, man 
dou o rei D. João |, o ilustre 
filho de tristes amores régios, 
erguer à imagem e semelhança 

das melhores catedrais, êsse mo- 
numental cântico de pedra, que 
é o mosteiro de Santa Maria da 
Vitória — a Batalha! 

  

  

Aleixo Ribeiro. 

(Fotos de Francisco de Oliveira)
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UMA ESQUADRA FRANCESA NO TEJO 

Jam cérca de 

e-almirante Drujon, acompanhado do ar. Je 
» dia da chegada a 

Hitular daquela 

 



ILUSTRAÇÃO 

FIGURAS 
E FACTOS 

Exposição INDUSTRIAL — O Chefe do 
Estado inaugurou há dias o 2.º ciclo da 

Exposição Industrial Portuguesa. O 

sr. general Carmona era aguardado à 

entrada do Parque Eduardo VII pelos 

ministros do Interior, Guerra e Comér- 
cio e sub-secretário do Estado da Agri- 

cultura, governadores civil e militar, pre- 

sidente e vogais da Câmara Municipal, 

direcção da Associação Industrial e co- 

missão administrativa da Exposição. A 

gravura mostra-nos o momento em que 

o presidente da República cortava, com 

uma tesoura de prata, a fita verde-rubra, 

que vedava o recinto. Em seguida, visi- 

tou diversos «stands» da Exposição. 

    

ao aviator civil sr. Armando Torre do Vate, que, acompanhado 
ido. Trocaram-se amistosos brindes, a 

se ha dias um bmquete de hos 
enço Marques:Lishoa num pes      

De Moçaunique A Lisnoa xx avião — Num dos r 
pelo sr. Amadeu Mo 
    
    e Aranjo, fer 0 

       

  

       ola Médica de Lisboa, festejaram há dias as «Bodas de pratas. Depois da missa, 
tea COEN SO OA NR NIE NE a lápide 

“o curso de 19084, Nessa cerimonia, falou o sr. di 4, president 
nome dos alunos daquele curso.    

     e S. Domingos, por alma dos condis 
uinte inscrição : «A Faculdade de Medi 

 



D. Amélia Cardia 

rólogo — como 

    nsai E 
ido O facho que 

à êsses marcantes sem bussola. 

Saúl de Almeida 

    

  Vixno do Rio de Janeiro, onde esteve du- 
rante oito anos, encontra-se de passagem. 

em Lisboa, o artista decorador Saúil de Al- 
ieida, que trabalhou, com grande 
ão só em scenografia rincipai 

tros da América do Sul com 
     
           

    quéle' povo 
pátria. 
Aleixo Ribeiro 

  

que trabalham pelos jornais e pelas re 
O vistas “nas suas horas de ócio também 
Nomes precisam ficar gravados sem ser no Rapel que se vende e se rásga. Está nêste Babo aleixo Ribeiro,       

       descrição o, 
bração é interêsse, O nosso brilhante cola- 

ivro agradável de 
  

      

  

e que vai marcar na 

    
NOTICIAS DA QUINZENA 

O novo embaixador de Portugal em Londres 

  

Nº de do dia 8, partiu para Paris, donde seguirá para, Londres, a-im de tomar parte na 
Nº conferência Econômica Internacional, o sr. ar. Rui Ulrich, novo embaixador de Portugal 

se fez acompanhar, por sua esposa, a conhecida escritora D. Veva de Lima, € 
por sia filha; Na gare compareceram, além do ministro da marinha e interino dos estrangeiros, 
O representante do Chefe do Estado, muitos funcionários superiores da 
Portugal, Entre outras, encontravam-se na gare as seguintes pesso; 
Abreu, representante do m mércio, Indústria e Agr 
marães, representante do baixador da In 
baixada; secretário da Lega g 
Correia, comandante Filomeno da Câmars 
de. Balbino do Rego, dr. Adolfo Andrade, 

   
         

   

  

   

  

     
    

    

   

    

  a general Vicente de Fi 
coronel Vitorino Godi 
     

    

    

    Raúl Esteves, embaixador L 
xiá, José Almada, João Bianchi, Mário Ti 
Eduardo Pinto dá Cunha, Matos Cid, Fernando Emídio da Si 
Ulrich, Miguel Trancoso, Pedro e Atibal Campilho, Alberto Xavier, Veiga Si 

S liveira Melo ; Luis Gama, D. António Lavradio, Má 

      

     
  Cardoso; ancisco Lima, 

Pinto Molêdo,          

   

  

  nego Manuel Anaquim, F iro e D, Amélia Rey Gi uilhterme, Eduardo 
Ivarez, Francisco Calheiros, Carlos Garcia Alves; 

ja; condes de Nova Goa, Monte Real, de Seisal, etc; 

  
    Nº Silo do Conservatório realzouse um festival comemorativo da centenário do nascimento 

de Johanes Brahms, tendo assisto os srs. ministros da Instrução, Interior, Queria e Ma- 
rinha. Compaveceu também o sr, ministro da Alemanha em Portugal, que se vê ao centro da 
Eravira podendo dos executantes, O concerto, que oi organizado pela Sociedade Nacional de 
Sisica to Câmara, foi aberto com algumas balavras pelo conhecido professor e compositor 

de Freitas Branco. Os executântes foram os professores Luís Barbosa, Joaquim de 
rvalho, Fausto Caldeira, Filipe Loriente e as ar.3s D. Yvone Santos, D. Aida Caldeira, D. Ca 

a Petzenik e D. Sara Navarro Lopes. 
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Armando Ferreira 

  

    A MAçDO Ferreira . nosso, antigo colega 
Ana imprensa e que se dedicou inteira- 
mente ao género teatral — publicou agora, 
de colaboração com Abreu e Sousa, escritor 
humorístico de valôr, um volume a que poz 
o título de «A's trez pancadas». São 13 peças. 
num acto - teatro para amadores. Episódios. 
dramáticos, sentimentais, fantasias, farsas. Há 
de tudo... É um volume onde à graça é o 
espírito estão de mãos dadas com a spo! 
neidade e com a naturalidade. Ju'gamos re. 
sidir nestas palavras O seu eloj 

   

        

    

   

Fernando Bordalo Pinheiro 

  

«(Ono se deve nadars é o título dum es- 
tudo técnico sobre natação que o nosso 

presado amigo sr. Fernando Bordalo Pk 
Aheiro publicou e que agora saíu em 2.4 edi- 
ção, depois de lhe ter introduzido alterações 

nportantes, É um livro de grande utilidade 
que interessa sobremaneira, pelos seus cs 
Selhos salutares, aos que se dedicam ao des, 

ito. em linguagem 

  

   
     

  
ais uma vez são 

    

s glórias de Portugal 
A cantadas em 
claro e 
dos que merece êst 
cado um volume qu 
«Portugal nasceu dum beijo». É uy 
histórico e didático e grande val 
seu autor, Todo o livro é um hino à terra 
portuguesa e tem páginas de grande emoção. 

     

  

     

   



  

  id prima, Já mto pro 
JN ncia co, e eres o 

nom pao Um irujo do encantado Ei emnicadai de Um de qui tod 
cs países da Europa. 

Nas pá    nquilas do Estoril, onde o 
céu é sempre límpido e o sol sempre brilhante, 
elas, viveram durante alguns dias o último cap 
tulo do belo sonho que as arrancou ao seu viver 
obscuro para   orificar a sua beleza. As suas 
figuras animaram então a pais    

  

sos e vozes encheram as vastidões do Parque e 

  

Casino, 08 seus corpos (ormosos repousaram 
da deliciosa excitação do triunfo ma areia doi 
rada da praia. E o mar cin 

  

  

io, no abraço sal 
gado das ondas, as formas esculturais dalgumas 
“las mais belas mulheres da Velha Europa. 

Passaram também por Lisbo público 
quási não as viu. À Imprensa manifestou pelo 

    

" interesse que pareecrá inexpli 
cavel ao leitor pouco versado em que 
pablicidade 

des de 
Da sua passagem ficou s 

que as conheceram, a recor 
portanto, par 
ção agradável da 

sua beleza. E talvez num ou noutro romântico à 
vaga saúdade sem e 
esboços 

    

rança dum 24 que se 

  

  

pas. Para quási tódas 
sem pom- 

  le o ponto final num. 
sonho maravilh   

  

E 
dolarel 

  o », que aintimidade     

  

evocam o destum- 
bramento dêsses curtos dias, 

  

  

que essa embaixada de belera por cá deixou 

Todas as mes falaram. Muitas delas falaram 
mesmo com essa volubilidado que 

  

  

  moda das calças masculinas e do tabaco se tiver 
  

    

   

  

profundas e 
ntos entre raças tão diferentes « 

o opostos. como os de uma 
Espanha. 

iniões tinham ainda Mas além disso, as suis 

  

o raro valor d 
Depois de 

  

provir de mulheres ( 
ouvir gerações inteiras de estadistas. 

feios, de 

  

  quidas, a Imprensa tem o dever de escutar 
e compreender as beldades surgidas nos acasos 

  dum € internacional de beleza.   

Talvez haja mesmo nisso ignoradas vantagens. 
Os antigos cscolhiam para pro 
Delas mulheres, convencidos de que a Verdade 

    

  

ia ouvir através de corpos formosos 
No caso presente a natural loquacidade femi 

nina. mais se desenvolveu ainda ante a curiosi 
dado dos reporters e dos indiscretos. E, como 
ra natural, foram os homens, com suas quali 

  

  

0 tema de quási tôdas as suas conversas, 
Iguêm ne lembrou, 

do grupo animado das mi 
atraente no homem. 

x exemplo, de inquirir   

« qual o defeito mais. 
— O egoismo, respondeu sem hesitar miss Rus 

sia. E explicou. 
É o que mais faz sofrer as mulheres, mas é 

também aquele a que estamos mais acostuma 

    

e resignadas 
Miss Hungria e mis Inglaterra apreciam nos 

homens um pouco de violência, de rudera di 
Os ciumes seduzem particularmente ars Es- 

cócia, Filha de regiões frias c enncvoadas ond 

  

  

  

cujo amor é um misto de 
   funde um d 

  

Miss Turquia co to com um 

  

alvo de tantas detractoras é ngradável vêr assim. 
rehabilitado o velho hábito de fumar, 

  

  

Mis Erança e mts Alemanha, apesar das desin 
teligências que separam os seus respéc   aí 
ses, mostram-se de perfeito acôrdo. O defeito, 

as seduz é à mentir 

   ria de tão smgular pref 
À perspieacia. feminina têm à sua melhor ro- 

presentação em miss Noruéga. E cuvin 
mular a prognta, logo ela res 

O melhor defeito do ho 
E ante o natural espanto dos que a escutam, 

  

   

  

vem é à vaidade. 
    

Sim, a vaidade, E um defeito que me so 
“luz porque é precisamente o meio infalível que 

  

nós, as mulheres, temos para fazer dos homens 
o que nos dér na vontade 

Na Espanha, interrogada a seguir, diz 
O defeito que me parece mais admissível 

        

    
     

  

Oo QUE 

as “rainhas de 
dos homens, d 

à mulher, seja porto re à neceuid 
dade de 

A pre 
  

   nta é por a ias Dela 
> Há um defeito que para mim € uma verdadeira 

   «em acabado de receber um cumprimento pe 
Outra pregunta e “upo irrequiéto das 

dades 

  

lou po 

— Qual é a qualidade que mais a aborrece ao homem 
Miss Escócia toma a palavra 

> Para mim, a delicadera. 
  

  

    

ENSAM 

leza” da Europa 
mor e da moda 
— Que homem € 
Miss Inglaterra, quási sem ter que reilectir, deixou esca 

    re escolheria para mar 
  

— Gandhi 
E antes que cessasse a sorridente indignação geral, ms 

  

— Creio que «Paulino Uzcudun. 
is Múmia que é de-certo cinéfia, promunciase a fe 

  

y de Maurice Chevalier. 
Por sua vez, vás Espanha declara 
— Pois eu escolho Aria. 
E como se levantassem dúvidas sbbre a veracidade desta   

O inião e sôbre se a linda espanhola não confundíria as 

que a beleza tenha inconve 

  

nicntes para o casamento 
Já tem tantos! 

Miss Rússia mostra-se mais optimista 
Creio que a belera na mulher é uma vantar 

gem para tudo--- até para o casamento. 
Assim pensa também miss Réigica que res 

  

ponde com impeto: 
m ávida   É uma vantagem, 

Ea atenuar a sensação produzida 
mas pequeníssima 

A pregunta que se elindrosa. É da 
idas angjutiosas   quelas que vão levantar d 

Julia. que o homem que ama continuaria a 

  

desse a sua b 
  ar de si, casa p 

Miss Escócia mostra-se confiada 
erta que continuaria 

  

tar demim, 
  Es 

Gostaria de ter à prova. 
  

  

a quê 
mo se vê ainda há homens que inspiram 

  

  nfiança. 
Miss Jugo-Esávia mostra-se cheia de inespo-    

frequente do trajo desy 
possível que um homem deixe de A 

  

E o que mai 
A resposta d 

a par 
— Ora! O trajo dos homens! 

      mulher porque ela perdeu a sua be dee 
lexa. Nada mo admira nos homens. São bastante qr Jo Eai 4       desavergonhados para só saber apreciar numa 
mulher às nuas qualidades físicas 

A resposta de mis Hôngria vem repassada de 
   

indignação 
“Se deixasse de 

    

dêsses, mereeeria ser... suilhotinado. EE NA e pára aos 
iss Rrança têm uma resposta cheia de bom masculina   

  

Não creio que deixasse de amarme se eu — Qualquer outra havia de resultar, porcerto, 
  perdesse a minha beleza. Mas um homem canis 

ae depressa de ter uma mulher feia. O perigo Mis 
tizar o uso das calças de gol 

Miss Rússia partilha o desinteresse de miss Ju 

la que a actual 
terra entendo que se devia genera- 

  

Começa no momento em que él se lembra de 

  

    

    

EE 
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as crenças. políio 
logo ela erescenta em relórço: 

sso reparos 

A convérsa d para as modas 
ais importante 

ou talvez. mesmo antes) do homem. Fala-se de 
E verifica-se 

       
  

cabelos compridos e cabelos curto 
a: entre tantas mulheres 

m dlefenda os 
esta cousa extraordiná 
jovens e formosas. há ainda q 

mpridos. 
ruéga € uma delas, Às suas tranças fá 

  
  

cabelos € 
in 

estão a atestádo. E com ela c 
ménia, miss Rússia, mess Belgica e mist Alema- 

idável libelo contra os cabelos curtos, 

  

  

ncordam mi Ro: 
  

  

nha, For 
londe menos se poderia esperar! Quere 

  

vindo 
isto dizer que ainda veremos um dia o regresso 

à moda dos longos cabelos enrolados em dif 

  

o-Esávia 
— Não me interessam as modas masculinas, 

  

afirma ela com tranquilo desdem. 
A moda do bigode tem duas adversárias de- 

cididas em miss Espanha e misr Bélgica. Esse 
dis 

  

  

pequeno ornamento capilar, que em temp 
tantes. fez o encanto de tanta mulher, parece 
pois, condenado a desaparecer no dia em que 
os últimos galão do cinema sucumbirem a essa 
imposição do mundo feminino, 

Tais são as opinides que exprimiram súbre 
oblemas as 
da até 

estes importantes p 

  

que vieram de lo 
A modéstia teve a condenação de mis Rússia. E ama 

ota o scu pensamento, a lida ms acrescentou 
E uma qualidade que só me parece aceitável ne 

mulher 
Air Hungria manifesta-se contra a inteligência ERÊ 

corapletr St parem, aca 
pa agrada que o homem procuio borwtria   

that com a sua superioridade inteléctual, e isso é uma fe 
dência muito freqdente nos que imeligêntos | 

À economia têm detractoras terríveis em méix Noruéga 

  

miss ei. 
E uma qualidade detestável, diz ms Belgiga. Pego 

nera tão fácilmente na avareza ! 
Mas é a beleza que reune o maior número de condes 

ções Ai n£o-Esláyia vêem 
neta a qualidade mais odiosa no homem 

  

  ale vma das 

a sinéenie 
afinal ão abstrda como parece 

a mulher a sinceridade não é uma virtude é uma, 

Haverá nisto um secreto receio de 
Finalmente, mir Espanha pronuncia-se cont 

A sua res 
  

  

  

  

Quis-se saber qual o homem edlebre que maiores admie 
rações reuníria nêste grupo de mulheres belas E algubm 
  

Azaia, sim com tôdi a sum faldade 
Quanto Às restantes nada foi possível obter delas sobre 

o singular pregunta. Os homens célebres não atraem as 
mulheres lormosas. E muitas declaram com firmeza 

agradam os homens célebres. Nenhum me 
  

   ecem indicados para o matrimóni 
o, Outra pregtunta   ral Não me 

Estava esgotado, de momento,   

quási de seguida 
msldera a sua Deleza uma vantagem 0u um incon- 

    

enlente para o casamento: 
Mis Es a sua op 
Um inconveniente. 
  cia expõe 

  

Porque mos não permite ter absoluta confiança no 
amor do homem, que pode afinal ter tantos ins 

Aiis Yrança pensa do mesmo modo, mas por motivos. 

  

  

diversos 
É um inconveniente... p 

marido. 
Miss Nlemanha reflecte um pouco e diz 
= para o homem que ama verdadeiramente não pode ser 

mbbém duma van- 

  
ita os ciumes do que excita 

  

agem. 
Com um sorriso trist 

Não tinha ainda pen 
mis Jugo-Estávia responde 

o nisso. É possível, de facto, 

  

      
  

; ao zendo dos confins da Europa um per 
idade e beleza. A moda das calças masculinas, que a América 

má ainda pretendeu implantar, provoca 
geral indignação. 
ideia um pouco de condescendência 

As calças? Não é uma ideia completamente 
Talvez nos ajudasse a libertar 

homens. 

  

miss Roménia têm para a 

desaproveitável 
mo-nos da tirania dos 

Miss Alemanha mostra-se induligente 
Sáias? Que cada qual use o que 

  

“como dissemos, a idea só 
das a repelem cer. 

Quanto às restante 
Mhes provoca indignação. 1 
tas.de que isso as faria pender a feminilidade. E 

jama de p 

  

   
  

como única foima de usar calças sem prejudicar 

  

a fragilidade do sexo, 
deriva. para 

  

x moda masculina. 
primeira à depór 
m as modas masculinas sempre 

  

E disto xe 
Miss Noruega é 

Concordo 
o sejam ridfculs 

  

  

    

  

  Para os homens preco  
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Entre amigas : 
— O meu primeiro marido esbofeteava- 

-me, o segundo arrancava-me os cabelos 
e o terceiro partiu-me um braço. 

— Mas que fazias tu para êles te tra- 
tarem dessa maneira ? 

— Gostava de os fazer sofrer. 

O amo — Apagou a lampada do es- 
critório ? 

O criado — Apaguei, sim senhor. 
O amo — Tem a certeza? 
O criado — Absoluta. Se até acendi a 

luz para vêr se ela estava apagada... 

Num baile : 

— Linda festa, não é verdade, condessa? 
— Encantadora ! 
— Gosta de dansar ? 
— Muito! 
— Então, porque não aprende ? 

Discute-se a diferença que existe entre 
as palavras: acidente e desgraça. 

— Vou dar-lhes um exemplo que de- 
termina, duma forma categórica, a dife- 
rença entre as duas palavras. Suponham 
que vão a bordo, com a família, e que a 
sogra cai ao mar; é um acidente. Mas 
suponham, que um marinheiro se atira 
à água, e a salva; isso é que é uma des- 
graça. 

  

e 

Entre amigos : 
— É muito difícil encontrar uma mu- 

lher que faça a nossa felicidade. 
— Encontrei uma. 
— Sim?! 
— Esteve para casar comigo e acabou 

por se casar com outro... 

Numa relojoaria : 

O freguez — Quanto custa êste relógio? 
O relojoeiro — Cem mil réis. 
O freguez (falando com os seus botões), 

Pede cem — porque o dará por oitenta; de 
maneira que não valerá mais do que 
quarenta. Vou oferecer-lhe vinte. 
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— Perdi a sorte grande por um nú- 
mero. 

— Em que número saiu? 
— No número um. 
— E tu tinhas o número dois? 
— Não. Eu não tinha jogado. 

o 

—O que me partiu os dentes caiu-me 
aos pés. 

— E quem te partiu os dentes? 
— Um tijôlo. 

O prior duma freguezia da província 
chamou os paroquianos e disse-lhes: 

— O telhado da igreja tem um buraco 
por onde entra a água. É preciso que 
todos dêm alguma coisa para o concerto. 

— Pode contar com o meu trabalho, 
disse um. 

— Mas tu não és pedreiro nem carpin- 
teiro?... 

— Não importa. Domingo, se chover à 
hora da missa, vou para o telhado e sen- 

to-me em cima do buraco. 

º 

Um bebado é assaltado na estrada por 
um larápio: 

— Às mãos no ar, diz o gatuno. 
— O quê? O cavalheiro vai roubar-me? 
— As mãos no ar! 
— Olhe, roube-me o que quizer, agora 

o que eu não posso é pôr as mãos no ar. 
— Porquê? 
— Porque um colega seu, ainda não 

há cinco minutos, roubou-me os suspen- 
sórios. 

e 

— Encontrei agora um sujeito que me 
disse que eu me parecia muito con- 
tigo. 

— Onde está êsse sujeito que lhe quero 
partir a cara? 

— Já eu lh'a parti. 

e 
Num colegio : 

O professor — Hoje vou explicar o que 

é um intrujão. Com certeza que já todos 
leram o décimo nono capítulo do meu 

   
  

livro intitulado <A Maldade», Quem já 
leu êsse capítulo levanta o braço. 

Todos os alunos levantam o braço. 
O professor — Já vejo que são todos 

intrujões porque o meu livro só tem 
desoito capítulos. 

e 

Num barbeiro : 

— O senhor nunca mais acaba de me 
fazer a barba. 

— Porquê? 

— Porque leva tanto tempo com a es- 
canhoadéla, que quando a acaba dum 
lado já a barba cresceu do outro, 

O Lopes tinha uma criada que sofria 
horrivelmente dos dentes, Levou-a a um 
dentista e êste declarou que o único re- 
médio era arrancar-lhe todos. 

— Está bem, disse o Lopes, como se 
trata duma velha criada que muito estimo 
queira fazer o tratamento que achar con- 
veniente, 

E o dentista fez a extração de todos os 
dentes. 

Quando chegaram a casa o Lopes de- 
clarou à serva que não estivesse descon- 
solada porque lhe mandaria pôr uns den- 
tes postiços. 

—Para quê, atalhou ela, se calhar 
tornam a cair. Isto é de família... 

e 

— Em que pensas? 

—Não penso em nada. Estou a re- 
flectir ... 

e 

Um judeu resolveu matar-se e foi com- 
prar um revólver a prestações. 

º 

No oculista ; 

—E o senhor garante que esta lente 
aumenta dez vezes? 

— Absolutamente. 
— Então ponha aqui debaixo uma nota 

de cinco mil réis a ver se aparecem cin- 
quenta. 

O pescador — Lino Ferreira. 

  

 



srTÁ actualmente em exibição nos ci- 
nemas de Paris o primeiro filme 
interpretado pelo americano Bus- 

ter Crabbe, campeão olímpico de natação 
em Los Angeles, vencedôr da corrida de 
quatrocentos metros em estilo livre. A 

pelicula intitula-se «Kaspa, o rei da Sel- 
va» e, na opinião dos criticos, o traba- 
lho do novo actor cinematografico não 

ofusca a sua fama de nadador, mas tam- 

bem nada tem que desazrade aos espe- 

ctadores. 
O desporto apresenta-se-nos uma vez 

mais como um otimo introductor nas 
falanges das estrelas cinematografi- 

cas, permitindo alcançar rapidamente 

situações de destaque, a homens que 
para elas não possuíam a minima 
preparação artistica. 

Antes de Crabbe, tivemos o exem- 
plo de Weissmuller, um outro cam- 
peão olimpico de natação, cujo Tarzan 
foi devidamente apreciado pelo pu- 
blico lisboeta e, antes ainda, as ten- 
tativas menos concludentes do pugi- 

lista Jack Dempsey, o maior distri- 
buidor de socos de todos os tempos, 
e do recordman da velocidade Pad- 
dock, figura maxima dos jogos de 

1920. 
Em França tambem o desporto foi 

chamado a servir a arte da fotografia 
animada, embora com caracteristicas di- 

ferentes, de ordem tecnica. 
Estão neste caso as produções, desco- 

nhecidas em Portugal, de Taris sobre a 

natação, Ladoumêgue na corrida a pé, e 
Cochet para o tennis. 

Ninguém desconhece a importância 

assumida pela propaganda da educação 
fisica e do desporto na obra do renas- 
cimento fascista na Italia. O apoio forne- 
cido pelo Estado abrange por assim 

dizer toda a organisação nacional do 

    

Pautino-Pierre Charles combatendo em Maa 

  

   

                          

   

A QUINZENA 
DESPORTIVA 
desporto, assumindo-lhe a direcção, pa- 
trocinando as suas manifestações, sub- 
vencionando as entidades orientadoras, 
edificando por todo o paiz, terrenos, 
campos, piscinas e estadios, entre os 
quais figura como obra maxima repre- 

sentativa, o Forum Mussolini, na cidade 

do Tibre. 
O regime fascista pretende construir 

ao lado da Roma antiga e medieval, uma 

terceira Roma, a capital condigna do 

seculo xx. 
Foram elaborados projectos fantas- 

ticos, que se encontram já em via de 

realisação nas edificações do bairro mo- 
numental do Monte Mario, cuja joia será 

o Forum Mussolini. 
Embora não esteja ainda concluido, 

apresenta-nos terminado um enorme es- 

tadio, o mais belo, o mais harmonioso, 
o mais sumptuoso que é possivel ima- 

ginar. 
Destacando-se no fundo verde das 

colinas visinhas, um anel de alvos e 

A sra Bel vencedora do campeonato de 
Espanha, vela no nome e na pessoa    

”. 
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simples degraus de marmore, dominados 
a toda a volta por uma série de magni- 
ficas estatuas de atletas nús, personifi- 

cando os diferentes desportos. 

A” sua volta uma profusão de terrenos 
adaptados à gimnastica e providos dos 

mais variados aparelhos; outros destina- 

dos aos jogos de equipe, etc. Proximo 

“do grande estadio que se reserva ás 
competições de vulto, um outro recinto 
relvado é consagrado às crianças das es- 

colas. 
Ao fundo do terreno levanta-se a Aca- 

demia Fascista de Educação Fisica, edi- 
fício de formosa arquitectura e de onde 

saírão os futuros professores, providos 
de todos os conhecimentos de- 

sejaveis para colaborar na 
cultura fisica e desportiva 

da nação. 
Esta Escola foi construída 

4 em obediência a todas as 
») exigências modernas e, à 

/ vida escolar dos alunos 
nela matriculados, nada fal- 

tarà para que o aproveita- 
mento seja maximo e a estadia 

aprazível. 
Assim se prepara o robustecimento 

das futuras gerações italianas e se incute 

no espírito da mocidade o gôsto pelo 

exercício e pela actividade física, esteio 
da futura existência social do país. Com 

vista a quem de direito. 

    
, 

... 

Madrid assistiu há poucos dias a um 

campeonato da Europa de box que lhe 

foi particularmente grato; o basco Pau- 
lino Uzcudun, regressado desiludido das 

Um atague de Pautino que alcança 
em cheio o adversário” 

23
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terras americanas, disputou ao belga Pierre 
Charles o título de campeão da Europa 
em tôdas as categorias. Vinte mil pes- 
soas aplaudiram com entusiasmo a vitó- 
ria do seu favorito, que não pode ser 
considerado uma revelação, e recupera 

um trofeu que já há uns bons dez anos 
lhe pertencera. Parece contudo, pela lei- 
tura dos críticos mais desapaixonados, 

que a superioridade de Paulino sôbre 
Charles foi muito pouco acentuada, dei- 

xando-nos antever que, em país neutro, 

a decisão do árbitro teria talvez procla- 
mado o «match» nulo. Os dois juízes, 
espanhol e belga, deram, nos seus bole- 

tins, a vitória, cada um deles ao seu com- 
patriota e foi o suisso Duvernaz que 
decidiu a favor de Paulino. 

A superioridade técnica de Charles é 
quási geralmente reconhecida, mas a efi- 

ciência combativa do adversário foi muito 
mais considerável e isso lhe valeu a de- 
cisão final. Pretendente em vão 
ao título de cam- 
peão mundial, o an- 
tigo rachador de 
árvores, colhe no 
declinar da sua car- 
reira pugilística, 
uma corôa menos 
brilhante, mas ain- 
da assim invejável, 

Não podemos 
prevêr quanto tem- 

po a conservará, 
mas ocorre.nos que 
existe na Alemanha 
um tal Schmeling 
ao qual seria fácil 
destruir-lhe as der- 
radeiras ilusões. 

. 

Os cavaleiros 

portugueses encerraram no Concurso de 

Madrid a sua época internacional, triun- 

fando com nitidez na prova da «Taça de 

Ouro» da Península, marcando sôbre os 
competidores espanhóis uma diferença 

de onze para vinte pontos. 

Concorrendo aos concursos de Nice, 
depois de Roma, e finalmente da capital 
visinha, a equipe militar portuguesa, clas- 

sificou-se sempre da maneira condigna, 

honrando as gloriosas tradições do hi- 

pismo nacional 

Em retribuição da visita agora feita, 
uma forte equipe espanhola veiu tomar 
parte nas diferentes provas do concurso 

de Lisboa, onde a luta com os nossos 
melhores cavaleiros está revestindo êste 
ano um particular interêsse. 

Oxalá a vitória seja para nós compla- 

cente. 
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Prefaciado por Jean Giraudoux acaba 

de ser publicado em Paris um livro con- 
sagrado à <Gloria do Foot-ball» e onde 
se encontram reunidos os mais notáveis 
artigos ou novelas tomando como base 
o popular jôgo, da autoria de consagra- 
dos escritores do meio literário francês. 

A obra é interessante para qualquer, 
mas merece sobretudo ser lida por aque- 

les que a paixão do desporto dominou, 
e o apreciam com a elevação moral das 
suas virtudes cívicas e das suas belezas 
espirituais. 

Das suas páginas extraímos os con- 
ceitos que seguem, princípios de uma 
nova filosofia, à base do desporto: 

«Mais do que rei dos desportos, o 
foot-ball é o rei dos jogos. Todos os 

grandes jogos do homem utilizam uma 

bola, quer se 
trate do ten- 
nis, da pelota     

Um lindo aspecto do Forum Mussolim, em Roma 

basca ou do bilhar. A bola é, na vida, 
aquilo que mais se esquiva às leis da vida. 

Tem, sôbre a terra, a extraterritorialidad 

de um bólido domesticado. O foot-ball 
deve a sua universal divulgação ao facto 
de haver conseguido dar à bola o má- 

ximo realce. A equipe de foot-ball é o 
muro da pelota subitamente inteligente, a 
tabela do bilhar dotada de génio próprio. 

Além das suas virtudes de elasticidade 
e de independência, a equipe fornece à 
bola um motor de onze malícias, de onze 
imaginações.» (Jean Giraudoux). 

«Na vida, como no foot-ball, temos 
dois únicos caminhos a seguir: ou pene- 
trar no terreno, juntando-nos decidida- 

mente aos jogadores, ou ficar na tribuna 

com os espectadores que olham passi- 
vos e que aplaudem.» (Barão de Cou- 
bertin). 

«É justo apregoar a virtude pacifica- 
dora, a missão fraternizadora do belo 
jôgo da bola redonda, — pensando nas 
dezenas de povos que, por intermédio 
dos encontros de foot-ball ardorosamente 
disputados, acabaram por conhecer-se, 
começaram apreciando-se — e de apre- 
ciar-se a estimar-se não dista mais do 
que um pequeno passo fácil de trans- 

pôr.» (Marcel Berger). 
«No foot-ball ninguém tem autoridade 

para exercer justiça pelas suas próprias 

mãos.» (M. Pefferkorn). 
«De todos os espectáculos oferecidos 

ao público do século xx, provavelmente 
nenhum. reiinirá, numa atmosfera mais 

purificadora, um maior número de indi- 

víduos de tôdas 
as classes e de tô- 

das as nações, co- 

mungando de for- 
ma tão íntima, tão 
familiar.» (J. Joli- 
non). 

A atenção de 
todos os despor- 

tistas portugueses 
viveu cstas sema- 
nas concentrada 
nos encontros re- 

lativos aos quartos 
de final do cam- 
peonato nacional 

de foot-ball. 

Foram quinze 
dias de anciedade, 
desde o dominge 

fatídico em que 
as aspirações do 

campeão de Lis- 
boa ruiram estron- 
dosamente no 

campo do Ameal, até domingo pas- 
sado, o termo fatídico de tôdas as espe- 

ranças. 
Batido o Benfica por um número 

de bolas, oito, que lhe destruia tôdas 

as esperanças de salvamento; posto 

em sério perigo o Belenenses pelos 
pseudo-lisboetas do Barreiro; indecisa 
a luta entre o Sporting e o campeão 
da Madeira, a população da capital es- 

perou com angústia o passado dia 

onze para conhecer o seu destino, um 

destino que poderia ter sido trágico, pela 

eliminação completa e prematura dos 
seus legítimos representantes na prova 

máxima do foot-ball português, onde 

sempre tem marcado um lugar prepon- 
derante. 

Salazar Carreira.
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A QUEIMA DAS FITAS” EM COIMBRA 
festa da «Queima das Fitas» revestiu 

À, êste ano, em Coimbra, desusada anima- 
ção. A academia coimbrã encheu de 

alguns dias, a linda cidade. 
Houve o tradicional cortejo académico, As 
ruas do percurso encheram-se de povo. Difi- 
cilmente se rompia. O cortejo abriu com um 

raçadissimo rro de caloiros intitu 
s-Kaloiros-Filme», com magníficas cari 
as de vários lentes de Direito, em trajos 
inos, Seguiam-se dois carros, também 

de caloiros, puxados por bois e ornamentados 
com chifres. Depois iam os carros dos quin- 

  

  

  

       

  

  

  

   

   

tanistas, a começar por uma leve € bsa 
«charge», intitulada «José Alberto (Rex) — o 

reformador», 
Seguiam-se os carros: «Como clas se ar- 

  

mar 

Medicina», 
os tempos mudam», A Casa dos 
Amores», o «Não é o do dr. Manuel 

«Mar de ridiculos — Os meus Vas- 
Idade de 

    

  

    

   

  

  

Júlio     

rismo; «O Besouro» 
Crime de fogo posto» 

e a lepra»; «Astronomia» e «Pasta de 
Medicina» 

O juri, constituído por Mm! 
de Oliveira, D. Maria Joana 
rais Raposo, Mme. Fesas Vital, DR 
Jardim e drs. Fesas Vital, Maximino  orreia 
Carlos Moreira e José Neves, conferiu os se- 
guintes prémios: 1.º «Caveira» (medicina); 

A passagem do cortejo académico 1 multidão ceu 2.º «Dragão» (medicina); 3.º «Pato» (medi- 
TRAB a e cina) e «Corações» (direito 

   
    

e Mile. Duarte 
       

  

      

   
      onde se viam Entre 0x carros que tomaram parte no cortejo, figurava o da «Severas que foi muito 

aplaudido dúrante todo O percurso, pois que os tes tam cantando 0 fado Coimbra     

   
Um dos carros dos estudantes da Faculdade de Ciências que melhor trés novos doutores da «fornadas déste ano, abriam o cortejo 

se apre tejo, Cantando em altos berros 
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Festas de caridade 

TOURADA POR AMADORES 

  

Vo. domingo realisa-se na praça de touros do 
Campo Pequeno, uma interessante corrida de 
touros, em que tomam parte distinctos amado- 
res espanhoes e portugueses, levada a efeito 
por uma comissão de senhoras da nossa primeira. 
sociedade de que fazem parte D. Assunção Mo- 
rales de los Rios da Câmara, D. Carlota da Cunha 
e Meneses da Câmara, condessa de Almoster, 
condessa de Avilez (D. Virginia) condessa de 
Castro, condessa de Monte Real, condessa da 
Torre, D. Eugenia Manocl (Atalaia). D. Helena 
de Moura, D. Maria da Concei Melo 
Schiappa de Azevedo, D. Maria Madalena Tri- 
gueiros de Martel Patricio, D. Maria Luísa de 
Magalhães Coutinho da Câmara, D. Maria de 
Santana Benard Guedes, D. Mecia Mousinho de 
Albuquerque, tendo como auxi 
conde de Mafra e dr. Francisco. Benard Gu 
des. O producto, reverterá 
lucta contra o cancro, 

   

    

    

    
    

  

   

  

    

  

ares OS. srs. 

    

a favor do fundo da 

  

xo € 

  

MA CO 

  

Na tarde de 7 realisou-se no Cinema Condes, 
uma interessante «matinée» de caridad 
decorreu com muita animação, de 
grama uma agradavel impressão na sclecta assis- 
tência que enchia por completo a linda sala de 
espectaculos. 

Levou a efeito esta bela festa de caridade, 
cujo producto se destinava a socorrer uma fa- 

a necessitada, uma comiss 
a primeira soci 

as sr D. Branca Machado de Carvalho | 

reira, Condessa de Estarreja, Condessa da Ser 
ga, D. Elisa Carneiro Bordalo Pinhei 

D. Guilhermina de Ara 
D. lida Nunes Coelho P: 
D. Maria Amclia Teixcira Bastos, D.Ma- 
ria da Assunção Possolo Pellen, D. Maria 
Helena Burgucte Mousinho de Albu- 
querque, D. Maria Luísa da Costa Ca- 
bral Metzner, D. Maria Pellen Campos 
de Andrade é D, Ofelia Freire Corrêa, 
senhora que tinhaa seu cargo a clabo- 
ração do programa de concerto. 

    

    

  
     

      

    

nos 

  

        

     

   

      

      

NO MIRADOURO DE SANTA 1 

  

x 

Por iniciativa da sr* D. Maria Mada- 
lena Trigueiros de Martel Patrício, rea- 
lizou-se na tarde e noite do dia 8, no 
lindo Miradouro de Santa Luzia, um 
«Arraial popular», cujo produto se d 
tinava a várias obras de bencficência 
patrocinadas por uma cor 
sadora que era formada por senhoras da 
nossa primeira sociedade de que faziam 
parte D. Adelina Santos. D. Ana de 
Foyus e Freitas, D. Ana Teles da Silva 
(Tarouca), D. Beatriz Viveiros Pereira, 
D. Berta Ortigão Ramos, Condessa d: 
Torre, Duqueza de Palmela, D. Eugénia 
de Sousa Holstein Brandão de Melo, 
D. Helena de Moura, D. Honorina de 

D. Luiza de Crnelas 
D. Margarida Teles da 

Silva Roque de Pinho, D. Mariana Souto 
Pimentel, D. Maria Adelaide Daun e 

D. Maria do 

Carmo de Abreu Peixoto, D. Maria de 
Carvalho, D. Maria da Conceição da 
Graça Van-Zeller, D. Mari 
Guimaráis Rino, D. Maria Domingas de 
Sousa Coutinho Rebelo da Silva, D. Maria 
Inácia de Castelbranco, D. Maria Len- 

  

  
   

  

      

  

    issão organi- 

      

       

    

      

     
Aura D. 
For ocasi 
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VIDA 
ELEGANTE 
castre Van-Zeller, D, Maria Luiza de Magalhãis 
Coutinho da Câmara, D. Maria Rio de Carvalho, 
D. Rita Ferrão de Mascarenhas e D. Sára da Mota 
Vicira Marques. 

Houve venda de rifas, de «chá» e de refrescos, 
fados por autênticos fadistas, que cram acom- 
panhados a guitarras e violas por tocadores con- 
sagrados de Alfama, que receberam da selecta 
assistência, que enchia o lindo local, fartos 
aplausos. 

Casamentos 

   

      

      

Na capela do palácio dos srs. condes da Póvoa, 
à rua do Sol, ao Rato, realizou-se o casamento 
de sua irmã e cunhada sr D, Tereza Pinheiro 
de Melo (Arnoso), gentil filha da sr.º condessa 
de Armoso (D, Matilde) e do saudoso conde do 
mesmo titulo, com o sr, Eduardo Anjos Ramos. 
de Magalhãis, filho da sr.º D. Palmira Anjos 
Ramos de Magalhãis e do sr. Tristão Ramos de 

aria e Magalhais, já falecido, 
Foram madrinhas as srs.as condessa da Póvoa 

e D. Maria Luiza Pinheiro de Melo e padrinhos 
os srs. Artur Ramos de Faria.c Magalhãis e 
Filipe Reynolds de Sousa. Celebrou à acto re- 
ligioso, o prior de Santa Isabel, reverendo 
dr. Álvaro dos Santos, que no fim-da missa fez 
uma brilhante alocução. 
Terminada a cerimónia reli 

um finissimo lanche: 
Aos noivos foi oferes 

    

     

    
    

  

iosa, foi servido    

  

ido valiosas prendas. 

    Teres 
o do se   casamento celebrado na capett do palácio dos ars; 

da Povoa Ei a 

Pinheiro de Melo (Arnoso) e o Eduardo Aos Magalháis. 

  

    — Realisou-se na paroquial de Santa Isabel, o 
casamento da sr.º D. Maria Júlia Nobrega Pereira, 
interessante filha do falecido oficial da armada 

r de Nobrega Pereira, com o 
sr. Jorge Cordeiro Blanco. 

Serviram de madrinhas as srs P, Maria Leo- 
nor de Nobrega Pereira Bettencourt da Câmara, 
tia da noiva e D, Maria Cordeiro Blanco, mãe 
do noivo e de padrinhos os srs. Henrique Tri 
tão Bettencourt da Câmara, tio da noiva e dr. José 
Cordeiro Blanco, irmão do noivo. 

O acto religioso foi celebrado pelo reverendo 
prior da freguesia sr, dr. Alvaro dos Santos, que 
no fim da missa fez uma brilhante alocução, 

Finda a cerimónia religiosa foi servido na cle- 
gante residência dos tios c padrinhos da noiva, 
um finíssimo lanche, ndo os noivos depois 
para o Palace do Bussaco, onde foram passar à 
lua de mel. 

  

  

     
      

    

     

      

   

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artísticas e valios: 

— Foi pedida em casamento para seu filho 
José Francisco, chefe da tesouraria da Câmara 
Municipal do Barreiro, pelo sr. Francisco Fer- 
reira, à imília Correia da Costa, 
gentil irmã do escriptor sr. Correia da Costa, 
antigo consul de Portugal, em Nápoles, 

A cerim -há por todo o ano cor- 
rente, 

  

s prenda 

    

   
   

   

  

  

— Sendo celebrante o reverendo prior da fre- 
cónego dr. Martins Pontes, que no tim 

da missa fez uma brilhante alocução, realisou-se 
de S, Jorge, em Arroios, o casamento da sr. D. 
Maria da Assumpção Marques da Silva, interes- 
sante filha da sr? D, Luisa Maria da Silva e do sr. 
António Marques da Silva, já falecidos com o sr. 
Manuel Lucas Martins, filho da sr.* D, Joaquina 
Martins e do sr, João Lucas M 

Foram madrinhas as 
Ana Vieira Rosa Serra e D. 

Amélia Alves Diniz e padrinhos o 
srs, Joaquim Nunes Vicira Rosa e Ade 

o Alves Diniz. 
Findo o acto religioso, foi servido na 

residência dos padrinhos da noiva, um 
finissimo lanche da pastelaria «Versail- 
les», seguindo os noivos depois para as 
Pedras Salgadas, onde foram p 
lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande 
número de valiosas prend 

Em Gouveia, realizou-se na i 
de'S, Pedro, o casamento da sr.º D. Ma- 
ria da Assunção de Melo Machado de 
Albuquerque Côrte Real, interessante 
filha da sr.º D. Maria Joana Carreira de 
Melo Machado de Albuquerque Córte 
Real, e do dignissimo delegado do Pro- 
curador da República, sr. dr. João de 
Melo Machado Albuquerque Côrte Real, 
com o sr. dr. João Gonçalves Dias, filho 
da:sr;* D. Rosa Nunes do Rosário Gon- 
calves Dias, e do sr. Jerónimo Gonçalves 
Dias, tendo servido de padrinhos os 
pais dos noivos. 

Aos noivos foi oferecido um grande 
número de artísticas prendas. 

=— Para seu sobrinho o sr. Carlos Ta- 
filho da sr? D. Augusta Brito 

Tavares, e do sr. Augusto Pereira Ta- 
vares, foi pedida em casamento pelo 
sr. Carlos Ta * D. Maria Emilia 
Palhares, gentil filha da sr D. Emilia 

es e do sr. Júlio Palhares 

    

          
   

    

  

    

     
    

   

      

ar à 

  

    

    

    

  

  

  

   
   

    

vares, 

    ares, a si 

    

inda      
Condes 

D. Nuno. 
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e QUE MA PELO SAS 
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a 2 
esyr 

a me 

de Janeiro 
iveram as pré As MoLimans x 

assastir.am múlh 
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um carinho especial à causa da 
Instrução Popular, quer devido 

ao esfôrço público, quer através das 
inúmeras instituições particulares que 
pululam por todos os cantos dêste privile- 
giado concelho, em matéria associativa. 

No combate ao analfabetismo e na pre- 
paração da mocidade para as lides aca- 
démicas, em busca dum curso superior, 
conquistou esta cidade, desde há muito, 
um logar de destaque, sem que jâmais 
o desânimo se apossasse dos impulsiona- 
dores de tarefa tão meritória, de alcance 
social manifesto e incontroverso. 

O ensino particular, marcando uma 
afirmação curiosa de vitalidade, sem de 
forma alguma invadir, ou contrariar, a 
acção das escolas oficiais, antes coope- 
rando com elas, todos os anos se revigora 
e se aperfeiçoa, oferecendo ao público 
indícios de reais progressos, que feliz- 
mente não passam despercebidos. 

De entre os estabelecimentos de ensino 
particular dêste concelho, em que se mi- 
nistra Instrução Primária e Secundária, 
élícito destacar a “Academia Figueirensen, 
instalada em edifício privativo, convenien- 
temente adaptado. 

Iniciativa de três figueirenses, conta 
êste colégio mais de uma dezena de anos, 
com resultados magníficos, traduzidos 
num aumento constante de freqiiência. 
A amplidão das salas, o processo de ven- 

A Figueira da Foz dedicou sempre 

  

A INSTRUÇÃO 
na Figueira da Foz 

tilação, a abundância de luz, a eficiência 
e qualidade do material didático, o con- 
fórto e a higiéne que ressaltam duma 
visita circunstanciada a tôdas as suas 
dependências, levam ao espírito de todos 
a convicção de que se está perante uma 
obra pensada, baseada em moldes pré- 
estabelecidos, e decalcada nos mais hodier- 
nos processos pedagógicos. 

Foi esta, pelo menos, a impresão geral 
colhida de centenares de pessoas que 
nos fins de abril acorreram à séde da 
“Academia Figueirense», onde se realiza- 
ram umas interessantes festas, promo- 
vidas pelos alunos. 

Durante três dias, uma alegria esfusian- 
te, saiidável, campeou nêsse colégio, não 
pelas diversões em si, mas muito prin- 
cipalmente pelas manifestações de aplauso 
e incitamento que alunos e professores 
receberam dos visitantes, manifestações 
aliás justas, porquanto à organização do 
programa, variado e cumprido na íntegra, 
presidiu o desejo de evidenciar o objec- 
tivo máximo dos institutos educativos. 

De facto, recitativos em português, 
latim, francês e inglês até à brilhante con- 
ferência do ilustre professor da Uni- 
versidade de Coimbra, sr. dr. Joaquim de 

    

Carvalho, o programa prestigiou mais, 
se é possível, o Colégio. 

Os trabalhos escolares expostos — 
de geografia, de desenho rigoroso e 
artistico, zoologia e botânica — pren- 

deram a atenção dos visitantes, sendo 
unânimes os louvores pela perfeição que 
revelavam, tanto mais quanto é certo que 
todos, sem excepção, assumiam uma ca- 
racterística flangrantemente prática, de 
assuntos versados nas aulas. 

As fotografias que ilustram esta notícia, 
despida em absoluto de qualquer rêclamo, 
atestam e documentam o esfôrço dos 
proprietários da Academia Figueirense, 
que, quando outras referências elogiosas 

jo merecessem, conquistaram o direito 
à estima dos conterrâneos pelo facto de 
admitirem gratuitamente alunos pobres, 
de preferência óriãos ou filhos de com- 
batentes da Grande Guerra, os quais no 
ano lectivo corrente atingem uma elevada 
precentagem, com certeza nunca exce- 
dida, ou sequer igualada, em estabeleci- 
mentos de ensino. 

Pode, poi fe concelho vangloriar-se 
de possuir uma fôlha de serviços rele- 
vantes à causa da Instrução, mantendo-se 
na vanguarda das hostes que combatem 
sem tréguas uma das enfermidades que 
mais nos deprimem perante o mundo 

ado — o analfabetismo. 

        

   

Coelho de Almeida. 

  Ex cia : Os alunos que frequentaram os 1 

  

rante o ano 
durante o més de abril déste ano 

    

  

A mesa da presidencia e o orfeão num dos dias
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A graça alheia A graça alheia 

PELO MUNDO FÓRA 

O traje masculino em Inglaterra 

      

Sem «vertigens...» 

  

[Ju jovem “atleta francês — que 
com certeza não acredita que 

  

   Foxax postas em circulação em 
França moedas novas de 10 € 

20 francos. Vêm substituir as notas 
de igual quantia. São de prata. 

  

iropa o uso do traje masculino. Dia a 
strando. Nas praias 

O circuito de Paris inglesas — é princip: na de a ras 
anda vestida de homem. Eis um grupo alegre e despreocupado procia 
mando a “moda masculina, 

  

           

  

A França não esquece Sarah Bernhardt     Ux dos professores de dansa da 
Ópera, de Paris, é o célebre bai-   

larino Serge Sifar, nome mundial- 
mente] conhecido. O seu corpo 
acaba de ficar para sempre ado 
em bronze. Posou para a grande 

O desporto na Alemanha e Hitler artista — madame Sert, filha do 
neral Mdvivani — e a sua obra será 
dentro em breve admirada por todo 
o mundo, pois ficará exposta numa 
das salas da Ópera. =) 

Ponfocasião do 10.º aniversário da morte de Sarah Bernhardt um grupo de 
tistas visitou o túmulo gica. O actor Stephane Audel, do 
atre Odeon, leu uma poesia alusiva ao acto. 

         

  

A chegada dos corredores do ci 
uito de Paris levou ao « 

des Princes» milhares de pesso: 
A multidão aclamou Chocque 

o vencedor — ao entrar na pista. 

  

      

  

      

     A graça alheia A graça alheia 

deitados sôbre a 
sm Dusaste uma festa desportiva em Berlim, cem ati 

relva, fizeram com os corpos, a cruz, distintivo dos “ni     
29



   
    

   
    
   

C INHEMA : 
O último filme de Fritz Lang 

“O testamento do doutor Mabuse” 
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e INE MEA 

O GALÃ 

ão sendo própriamente uma inven. 
cinema, o galã deve, contudo, a esta fór- 
ma de espectáculo a melhor parte da c 

lebridade que conquistou. 
No teatro, o galã é, salvo raras excepç 

s fazem parte 

    

    s, um 
personagem cujos êxitos amoro 
do convencionalismo da cena, e que o especta- 
dor aceita sem protestos, mas também sem con- 
vicção. 

No cinema, é diferente, É indispensável que 
êle reuna os dotes físicos que a rubrica da obra 
a interpretar lhe atribui. Mais ainda : exige-se 
que cle constitua um tipo de beleza masculina, 
adaptavel ao gôsto do público. 

Daqui resultou, desde os primeiros tempos do 
cinema, o criar-se um tipo de galã ideal — tipo 
que tem vindo sofrendo contínua evolução. 

Nos tempos já recuados em que o êxito do 
cinema se começou afirmando, o galã latino rea- 
izava ésse ideal. Rodolfo Valentino, o 
artista a quem uma morte prematura interrompeu 
a gloriosa carreira, consubstanci primeira 
fase do galã ideal, Elegante e terno, profunda- 
mente romântico, duma nobreza cheia de orgu- 
lho, Valentino, de quem conservamos tão grande 
admiração, resumia nessa época o ideal dum in- 
térprete perfeito. 

Mais tarde, a evolução das ideias e dos costu- 
mes veio modificar sensivelmente êste conceito. 
O romantismo perdia terreno no cinema a olhos 
vistos, Era necessário que o galã acompanhasse 
êsse movimento profundo, aproximando-se tam- 
bém da realidade. E assim sucedeu. Surgiu então 
o galã que, mantendo embora a linha cheia de 
nobreza dos latinos, afirmava já um caracter mai 
másculo, em que o romantismo ce 
dia o lugar à cultura física, Ramon 
Novarro é, sem contestação, o pro- 
tótipo desse género de galãs que 
em todo o Mundo tem feito 
inúmeros corações femininos 

Mas se até aí o tipo latino pre 
dominou em tôda a sua clássica 
clegância, de então para cá a 
tuação modificou-se por completo. 

A Ramon Novarro, tipo de amo- 
nte envolto ai 

, ja suceder o galã bem 
musculado, positivo € decidido. A 
América assumia o predomínio, 

ponto, dentro do seu pró- 
prio cinema. O americano médio, 
desportivo e prático, impunha ao 

eu próprio tipo. 
ble pode simbolizar o 

advento desta nova fase do galã. 
O seu êxito foi fulminante em tóda 

a do Norte. As admira- 
ções femininas cercaram-no, er- 

endo o seu nome à um apogeu 
de celebridade que nenhum outro 
artista até então atingira. E se Esse 
êxito foi menor na Europa há que 
procurar a explicação disso no 
facto de não ter o velho Mundo 
acompanhado essa evolução e es- 
tar ainda longe, portanto, do gal 
musculoso, aventureiro e um tanto 
rude que a América consagrava. 

Entre êstes três tipos fundamen- 
tais de gali— Valentino, Novarro 
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lo do 

e Clark Gable— que marcam três épócas bem 
definidas na evolução do género, — surgiram ou- 
tros de menor importância e que, embora céle- 
bres, ficaram longe de atingir 
a nomeada universal de qual- 
quer deles. 
Podemos citar, ao 

Charles Roggers, o famoso 
«Buddy», galã ingênuo, quási 
pueril, que despertou adm 

á quási 

    

  

caso, 

      

ções furiosas e hoje e 
y Cooper,     esquecido 

  

brio, músculo, um predecessor 

  

de Clark Gable, mais artist 
menos vulgar; Jacques Cate 
ain, tipo de beleza feminina 
que conheceu larga populari 
jade no cinema francês; Al- 

bert Prejcan, figura popular de 
Paris que tão bem sabe evocar 
os galàs humildes, audaciosos 
e empreendedores; e John Gil- 
bert, amoroso romântico, cujo 
reinado nem por ser efêmero 

xtraordinaria- 

    

    

  

  

   
  

  

deixou de ser 
mente brilhante. 

: Qual a qualidade comum a 
    todos estes artistas, e, portan- 

to, indispensavel ao galã cine- 
matogrático? 

E' dificil precisá-lo. Em boa     
lógica e dum modo geral, não 
se lhes pode atribuir beleza 
— aind 

  

que beleza mas- 
culina. Êsse factor parece 
mesmo ter no caso redu- 
zida importânci 

Há, portanto, que expli- 
car o seu poder de sedução 
sôbre o público feminino nêsse outro factor in- 
definível que é a simpatia. E dizemos indefinível 

porque nenhuma regra fixa o seu 
mecanismo nem princípio algum 
parece presidir ao estabeleci- 

dessa corrente invisível 

que liga o espectador ao artista. 
xceptuado isso, que define o 

galã e o impõe ao público, tudo o 
mais é milagre do próprio cinema, 
Uma luz bem distribuida atenua 

qualidades, Uma 
la elimina certas 

   
  

    

   
  mento 

  

    
    

  

  se 

  

ão hábil completa todo 
balho tendente à criação duma 

beleza masculina, E, finalmente, o 
. argumento lança o galã no cenário 
fantasioso e impressionante das 
belas aventuras. 

Está realizado o milagre. Ao ver 
desfilar na tela a sombra dêsse 

»so ardente e irresistível, que 
na vida um homem 

vulgar, milhares de corações de 
mulher vão palpitar apressados. A 
boa vontade dum realizador fez 
dum simples mortal, um símbolo, 
um «Don Juan» moderno, uma 
imagem para uso íntimo da imagi- 

o de mulheres sonhadoras 

         

    
    

     
  

amo: 
muitas vezes 

   
    

        

    
      

naçê 
Como se vê, a beleza masculina 

pouco concorre para êste resul- 

  

tado, E antes a êsse elemento 
elémero que é a simpatia e à es 
colha inteligente dum argumento 
que devemos ir procurar explica- 

    

      

ltuster Crabbe no filme «O rei da Selvas 

  

ção para o seu triunfo na dura competição pelas 
admirações femininas. 

E é, na verdade, bem dura essa competição. 
O triunfo é efêmero para a 
maioria dos que atingem a gló- 

Um imponderável, um nada, 
decide dos destinos dum artis 
ta, Certo actor que era ontem 
admirado está hoje esquecido, 
ainda na plena posse das suas 
faculdados. A estrêla de Ra- 
mon Novarro por exemplo, há 
muito que começou a empali- 
decer. À sua decadência acen- 
tua-se de filme para filme, não 

npenho se 

    

porque o seu des 
apresente inferior, mas porque 
lhe são atribuídas produções 
de segunda categoria e o pú- 
blico parece desinteressa 
do ídolo que criou, E, contudo, 
Novarro está hoje na posse 
completa de tôdas as qual 
des que fizeram dele um galã 
célebre, Estamos certos que 
interpretaria mais uma ve: 
«Ben Hur» com a mesma ele- 

ão € justeza com que o fez 
no apogeu da sua carreira. Ma 
o gôsto do público evolucio- 
nou e outros galãs lhe sucede- 
ram, Como no princípio di 

semos, a tendência bem 
marcada do cinema actual 
é a do galã musculoso, viril, 
forte e enérgico, Clark 
Gable é, neste género, um 
astro que já conta grande 
número de satélites. Alguns 

foi o cinema buscar ao desporto, que pela cul- 
tura física lhe porporcionou excelentes atletas 

actores mediocres. 
Tal é o caso de Johnny Wi 

de «Tarz 
tação, E porque esta aquisiç 
ser rendosa para o cinema, já outro campeão 
de natação, tambem laureado dos jogos olímpi 
cos, se anuncia como actor, É Buster Crabbe, 
de que publicamos nesta página uma fotografia 
Vai aparecer interpretando um filme, que apre 
senta várias afinidades com «Tarzan» e terá por 
título «O Rei da Selva». 

Poderia concluir-se disto, com uma modesta 
dose de pessimismo, que há regressão no gôsto 
público e que caminhamos para uma absurda 
idolatria da força. Estaríamos, nêsse caso, a doi 
assos do conceito troglodita de beleza, Mas pa- 

rece-nos mais razoavel admitir que nos encon- 
amos em presença duma fase transitória após 

a qual sobrevirá o equilibri i 
, até certo ponto, lugar ao espírito, ajus- 

tando se os dois factores na constituição dum 
tipo masculino mais humónico e elevado, Será 

» possível aos poetas reconciliarem-se com 
os desportistas, E sem voltarmos ao romantis- 
mo quási doentio dum Rodolfo Valentino, cuja 
época passou, tornavamos a encontrar nos galãs 
de cinema êsse misto de poesia e romance que 
hoje falta e absoluto, na maioria deles. 

al se-nos afigura a provável evolução dêsse 
personagem que é figura central em noventa 
por cento das produções saídas dos estúdios. A 
menos que uma compreensão mais clara € inte- 
ligente do cinema não faça, entretanto, desapa- 
recer do filme tôdas as figuras clássicas de gala, 
ingênua e vilão, em torno das quais se arrasta a 
acção tradicional dum entrecho amoroso, 

      

a- 

    

      

    

      

e 
     issmuller, intéprete 

n», que foi campeão olímpico de na- 
ão houvesse provado 

  

  

    
      

    
   

    

  

    
       

    
       

  

  

    

    

      
    

    

  



VIDA 
FEMININA 
É lamentável a falta de gósto das senhoras   

portuguesas pela vida ao ar livre, e o des- 
prêzo a que votam os poucos jardins que 

a nossa capital possue. Nós temos um clima que 
permitiria a um povo que fivesse uma verda- 
deira compreensão da higiene, uma nida ao ar, 
durante todo o ano. É para lamentar o horror à 
vida higienica, que todos sentem em geral, e, as 
mulheres em particular, e é talvez a isso que 
nós em Lisboa temos uma população das mais 
raquíticas e enfezadas da Europa Uma senhora 
estrangeira, que há alguns anos vive em Lisboa 
dizia-me há pouco: “Eu não compreendo por- 
que é a maioria da gente em Lisboa, em tôdas 
as classes, têm tão mau aspecto, um ar tão fra- 
co, tão má côr, que as senhoras disfarçam, pin- 
tando-se quási desde a infância. Aqui há peixe 
como em parte nenhuma e por um preço que o 
torna acessível a tôdas as bolsas, a hortaliça é 
esplêndida e variadíssima, a fruta igualmente e 
por preços que comparados com as das outras 
capitais são quási de graça, o ar é bon, não 
vejo motivo para um (ão mau aspecto geral,. 
Mas esta senhora não terá talvez observado 
qual é a vida da maioria das senhoras e meni- 
nas. E eu que tenho batalhado tanto nesse sen 
tido, melancolicamente meditava, uma destas 
quinta-feiras passadas na inutilidade do que se 
escreu 

A direcção do Jardim Zoológico organizou 
um chá dançante às quinta-feira, num dos 
mais aprazíveis recintos do Jardim, que é uma 
beleza não só em Lisboa como em tóda a parte, 
música esplêndida anima e convida à dança. 
Estava uma tarde formosíssima, o arvoredo 
verde e brilhante trazia-me à memória os par- 
ques de Inglaterra ; uma destas horas de ver- 
dadeiro encanto, mas nas mesas em volta meia 
dúzia de pessõas e ao convite entusiastico da 
música apenas dois pares obedeciam, dançando 
com o ar solumo de quem cumpre uma obriga- 
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ção, sem alegria, sem mocidade, sem vida, E eu 
lembrava os chás ao ar livre que eu tenho visto 
por todos êsses parques da Europa. 4 alegria, a 
mocidade, a vida, que demonstra a fórça dum 
povo que sabe viver. Em Roma no “Casino Vala- 
dier, no Pincio ou no “Casino delle Rose, no par- 
que da vila Borghése. Em Paris nos numerosos 
“dancings, do Bois de Boulogne, na Suíça em 
Montreux, em Lucerne em Interlaken, por tóda a 
parte. Em Londres em Hyde Park na “Zoo, e nos 
vários sítios onde a mocidade ocorre, rapazes, ra- 
parigas dançando alegremente ao ar livre, fazendo 
um dos melhores exercícios, nas melhores condi- 
ções de higiene, respirando um ar puro numa 
atmosfera sã Por falta de dinheiro não é, porque 
se entre nós há menos dinheiro do que nas outras 
cidades, também um chá é incomparâvelmente 
mais barato E' apenas por snobismo, que não vão 
“o Jardim Zoológico, ainda não foi decretado ele- 
gante e portanto aqueles que se comprimem em 
salas pequenas, onde o calôr é asfixiante e a almos- 
fera irrespirável, onde pagam muito mais caro o 
chá, mas que estão num ponto *chic, não podem 
de maneira nenhuma ir dançar burguêsmente ao 
ar livre, num sítio aprazivel e numa atmosfera 
pura, que lhes faria bem aos corpos ar- 
razados e talvez também às almas. Por- 
que enquanto as músicas tocavam para 
às avesinhas, no Jardim banhado de sol 
e cheio de fiores, nas “malinées, das ci- 
nemas comprimia-se uma multidão de 
meninas e rapazes numa atmosfera pés- 
sima, às escuras estragando mais as saú- 
des minadas, e, vendo espectáculos que 
nem sempre são o que seria para desejar 
nas suas idades, numa promiscuidade 
perigosa, que lhes faz mal ao corpo e à 
alma. Vão ao cinema à noite, vão no in- 
verno, mas nos dias esplêndidos revigo- 
rem o seu organismo ao ar livre, numa 
convivência alegre e saudável E os rapa- 
zes perderão ésse ar que faz tristeza, de 
velhos antes de tempo e as raparigas to- 
mando uma côr saudável, não precisando 
carregar as faces de “rouge, para não 
parecer que estão convalescentes de grave 
doença serão muito mais interessantes. 
Acabemos com êsse snobismo, tudo o que 
é belo é elegante e um alegre chá num 
recinto bonito é melhor do que “chico, é 
agradável, Não deixem cair por terra as 
iniciativas interessantes que nos querem 
dar, a nós lisboetas, a vida agradável e 
interessante das cidades civilizadas, onde 
se sabe o que é viver sem snobismos e 
sem ridicularias, Maria de Eça. 

A Moda 

HEGOU O verão e imediatamente o pi- 
jama tomou o primeiro lugar entre as modas. 

Cada vez mais variado mais se vai aproximando 

            

   

        

   

        

   

                                                

   

  

    

   
rela. Para a tarde temos um lindo vestido de ves 
rão uma linda «toile de Vichy» Este tecido tem 

  

  de córes. Sua 

  

es do vestido, mas ocupando nesta epoca de calor e 
de vida ao ar livre o principal papel na «toilette» 
feminina. Damos hoje às nossas leitoras um lindo 
modelo de pijama em lã azul, que tem a com- 
pletá-lo unia graciosa capinha, que é da maior 
utilidade nas nossas praias, onde o tempo varia 
fão facilmente e o vento se levanta dum mo- 
mento para a outro. É chic, prático e comodo 
êste modélo, e estas qualidades são muito para 
atender uma «toilette» dêste genero, que se usa 
não por elegância mas sim por comodidade. Para 
a noite têm as nossas leitoras um lindo modélo 
em «Georgette Courtauld», que em branco tem 
um aspecto de grande distinção e elegância, é o 
chamado vestido aguarela, porque dá à mulher 
que o veste o ar deliciosamente vago duma agua- 

  

uma encantadora. conjun 
como as córes duma flor. Riscas em malva, côr 
de rosa, verde e cinzento sôbre fundo branco. É 
um vestido duma frescura imensa, que a «Quim- 
pe» em dois folhos de «organdi» branco, mais 
acentúáa Um cinto em fita de veludo preto faz 
sobresair a sua leveza, O vestido de «piqué» 
branco é a grande elegância êste ano demos um 
precioso e simples modélo. cuja graça é aumen- 
tada com o chapeu no mesmo «piqué» pespon- 
tado. Um golpe faz com que se veja entre a copa 
e a aba uma madeixa de brilhante cabelo. É 
guarnecido com uma corôa de rosas, em cam- 
braia branca. 

Esta «toilette» duma frescura deliciosa e duma 
simplicidade absoluta, presta-se a ser moda em 

    

  

        

33



ILUSTRAÇÃO 

praia, campo e mesmo na cidade. O branco tem 
êste ano uma grande voga. 

Rendas 

Moda nas rendas varía como em tudo, e, 
aparece-nos agora com a renda flamenga 

Esta renda é facilima de fazer e é dum grande 
efeito. As duas rosetas de que damos hoje o mo- 
dêto são feitas com três qualidades de «Iacet>. 
Cosem-se em papel tela, onde o desenho foi de! 
calcado. Deve fazer-se a maior atenção em coser 
de maneira a não deformar o desenho, Com fio 
de linho de côr natural igual aos «lacet», cosem- 
-se muito bem os galões, em tódas as suas jun- 
ções, formando bem os angulos dos cantos. Não 
tirar do papel sem estar bem cosido, depois de 
o ter tirado rematar muito bem, e, em seguida 
colocar na tábua de passar a ferro com um pano 
molhado em cima e com o ferro bem quente 
passar a renda. É dum efeito encantador como 
guarnição de roupa de «stores» de almofadas. | 
uma renda linda e facílima que apenas requer 
perfei 

    

  

  

Uma amorosa 

PEORAM publicadas dezesete cartas inéditas de 
Julie Lespinasse, aquela que escrevia: «Eu 

na vida só posso amar», Esta mulher de espírito 
elevado, raínha da conversa, romântica antes do 
Romanticismo, desejava as tempestades da pai- 
xão. Durante alguns anos foi adorada por um 
jóvem fidalgo espanhol chamado, De Móra, que 
devia ser seu marido, mas que estava minado 
pela tuberculose. Os seus romanescos amores 
eram admirados em todos os salões parisienses 
literários, e, quando em 1774 De Móra, morreu, 
longe de Julie, num quarto de hótel, de Bordeus, 
pensava-se que Julie morreria também, tão de- 
sesperada era a sua dôr. Nela entrava também o 
remorso, porque alguns meses antes da morte do 
seu noivo, ela tinha tido um capricho passional 
pelo conde de Guibert. Seu amigo e confidente 
era o escritor Suard, a quem dirigiu muitas e in- 
teressantes cartas. Éle deixou-as com outras car- 
fas, em testamento ao diplomata suiço Stafíler, 
que enriqueceu com elas os arquivos do castelo 

ela mma das suas cartas a 

  

          

Suard, julgava Mme de /Sevi 
gné. «Como desejaria que os 
mortos pudessem ter sensibili- 
dade, Como sentiria Mme de 
Sevigné». Como eu lhe perdoa- 
ria de ter sido vaidosa e dema- 
siadamente louvada! O seu pa- 
negirico lisonjearia ainda mais 
o seu orgulho, do que os lou- 
vores de Luiz XIV. Pena é que 
tanto espírito e tanto encanto 
fóssem impregnados daquela 
tóla vaidade, que lhe era pró- 
pria, É um sentimento que cura 
a paixão e gela a «amisade-. E 
compadece-se de Mume de Se- 
vigné que não conhece a pa 
xão, tão exuberante nela. De- 
sesperada de ver partir De 
Móra, o seu noivo fraco e 
doente escreve a Suard: «Par- 
tiu num estado de fraqueza, 
que se aproxima mais da morte 

a. À sua viagem, 
, à sua chegada à 

Bayanne onde encontrará uma 
irmã hostil ao nosso projecto 
de casamento, amarguram-me 
a alma, Eu não sei que encanto 
me possa prometer a vida para 
que possa suportar tanta amargura. Para que 
quereis consolar-me querido amigo, duma des- 
ventura, na qual desejo abismar-me 2» A vida de 
Julie depois da morte de De Móra, foi uma agonia 
secreta, tanto mais que o conde de Guibert que te- 
ia podido confortá-la com uma terna amisade, ti- 

nha-se afastado dela para casar «todos pensam — 
escreveu-lhe ela — que é a morte de De Móra, que 
me mata, mas foi o seu casamento que me deu o 
golpe de misericórdia». A morte que foi para Julie 
uma libertação, colheu-a dois anos sómente, de- 
pois da morte do noivo em 22 de Maio de 1776. 

O nudismo 
JÃO é só na sua pessoa que o modernista te: 

a mania do nudismo. Reina também agora 
nos móve sas. A moda actual é pelos 

móveis sem a mais li- 
geira escultura, nem or- 
namento algum. E tem 
apenas a elegância da li- 
nha. As casas como os 
móveis conhecem a nu- 
dez. Acabaram-se os 
quadros, as c nés 
decorativas, as mesinhas 
carregadas de «bibelots», 
A antecâmara duma de: 
tas modernas habitações 
parece mais, preparada 
para a dansa, do que 
para uma reunião intima. 
Há um «divan» com uma 
almofada, e, três cubos 
de madeira, que se abrem 
automáticamente, As pa- 
redes cinzentas parecem 
salpicadas com areia do 
deserto, «E os quadros 
onde os põe?» pergun- 
tavam a uma dona de 
casa modernista, que 0º 
tinha belissimos. «Estão 
fechados em caixotes na 
arrecadação», e encan- 
tada mostrava as suas 

cadeiras de metal e o seu 

      

   

      

   

   

  

        
e nas 

    

  

  

  

  

  aquário em que a água era sempre mudada, «O 
nudismo da casa é a morte da imaginação, 
os escalpelos e os martelos mudos, os fornos 
apagados, os laboratórios vasios. 

A vaidade 
AS nossas longínquas antepassadas, tanto como 

as modernas elegantes; se submetiam às 
torturas da moda Na Renascença, um contem- 
porâneo de Francisco | deixou escrito, que as 
damas nas festas da côrte estavam de tal ma- 
neira cobertas de pesados adornos, que uma vez 

tadas não se podiam levantar. Á noite tinham 
as pernas tão inchadas, que era preciso estende- 
rem-se para que lhes fóssem tirados os efeite 
que as carregavam. No tempo de Catarina II à 
raparigas afirmavam que para ser belas era pre- 
ciso sofrer, e usavam para os cabelos dum pó 
violeta, que as queimava e tão perfumado que 
fazia chorar quem o usava. Antes de se deitar 
punham na cara mascaras compostas de farinha 
de feijão, de clara de ovo, de nata e de mel. 
Durante a noite tornavam-se duras com pedras é 
de manhã tinham de se lavar com água quente, 
para conseguir arrancar da pele sem a ferir, essas. 
verdadeiras torturas, Durante séculos todos os 
objectos de toilette das senhoras eram outros 
tantos instrumentos de tortura. O espartilho era 
quási todo metálico. O peito era comprimido em 
dois rijidos hemisférios e debaixo dos braços 
saía uma espécie de cinto de ferro, que cruzava 
nas costas, Diz-se que Madame « Mercaur» me- 
nos feliz, que o biblico Jonatas morreu um belo 
dia sufocada pelas suas barbas de bale s 
daquela época falam assim a propósito daquele 
falecimento. «As costelas do torax de tal modo 
comprimidas, tinham os pulmões demasiada- 
mente apertados 

No Império tornou-se o espartilho menos cruel 
e uma famosa espartilheira de Paris, tinha gra- 
vado na taboleta da sua loja. «Contem os forte: 
sustem os fracos e encaminha os desviados» e 
mais abaixo «O espartilho pode ser muitas vezes 
um tutor, mas nunca um tirano». 

imquanto aos sapatos, conta-se que no s 
culo xvi uma dama elegante disse ao seu 
pateiro: «Eu quero que para o futuro me faça 

     ão 

    

      

  

    

  

      

   

    

   

  

    

  

 



  

sapatos m 
calçar com fa 

» apertados, se os posso 
ilidade não fico com êles. 

  

Uma figura interessante 

A, duquesa A'Uzés, que morreu aos S6 
*À anos no seu castelo de Dampierre 
era uma figura de mulher excepcional 
Era filha do conde de Mortemart, des- 
cendendo da marquesa de Montespan 
célebre rival de mademoiselle de La 
Valliere no coração de Luís XIV. Casou 
com o duque d'Uzés que a deixou vinva 
aos trinta e dois anos, com quatro filhos. 
Deixou-lhe também uma esplendida for- 
tuna, que a duquesa pelos seus gastos 
simples, empregou em obras de benefi- 
cência e sociais. Nos tempos de Boulan- 
ger que representava no pensamento da 
fidalga o renascimento depois da der. 
rota de 1870, ela deu milhões. «Dai u 
dia à França as suas fronteiras do Reno 
—di ps homens do dia — e sen- á 
fir-me-hei amplamente compensada pela 
minha modesta contribuição». O seu z 

jo de Bomeiles, foi durante mui- 
anos, o ponto de reunião da socie- 

dade mais distinta da politica, da diplo- 
macia, da literatura e da arte. Nas suas festas ve: 
tia muito simplesmente, mas o modo de receber 
era real, Póde dizer-se que por muitos anos 
acaba m ter escrito vinte cartas, ter 
tido várias reuniões, visitado stituições de 
beneficência a que presidia e dado as suas or- 
dens para o dia seguinte E ainda tinha tempo 
para se ocupar de arte; escreveu um romance, 
desenhou um cenário duma comédia, preparo 
discursos e modelou em barro, participou sem- 
pre nos problemas sociais da hora, e, defendeu 
sempre com ardor os direitos da mulher. O sei 
feminis 

    

    

   

    

     

    

    

  

  

  

      

  

  

    

      
    

    

    

  

  

       

  

  a-se no principio, que a mu- 
lher precisa de estar armada para defender os 
direitos do lar doméstico. Fundou o Club Femi 
nino do automóvel e guiando o seu «auto» foi 
de Paris a Roma, à Turenne e à Holanda. Nas 
grandes caçadas era sempre a primeira caval- 
gando a sua égua russa com o tricornio enter- 

do na cabeça, e o chicote na mão. Chegada a 
de velhice, duas vezes por seman: 

chovesse ou ventasse viam-na, seguir o veado 
nos bosques, amazona intrépida, nunca cansada, 
sorridente e autoritária ao mesmo tempo. 

  

    

    

   

  

      

  

  

Alegrias passageiras 

[900 em seguida à guerra a «Côte d'Azur» 
representa do ouro. Os grandes 

hoteis recusavam quartos a 400 francos por noite, 
As fichas de 100:000 francos acumulavam-se só- 
bre os panos verdes do grande Casino. Sóbre o 
terreno banhado com o sangue da guerra tinham 
aparecido novas damas e novos cava- 
lheiros, como cogumelos animados. 
Gente ordinária de nacionalidade in- 
definida, dava-se ares de fidalguia. 
Mulheres vindas dos mais baixos 
lugares do Oriente e dos Balkans 
faziam o papel de princezas, cober- 
tas de pérolas e de diamantes. Os 
piratas dos negócios suspeitos tive- 
ram um lugar importante nesta vid; 
de prazer e de voracidade, Tôdas as 
especulações tinham “sucesso, em- 
bora momentâneo. Agora os piratas 
desapareceram, quásitodos estrangei- 
ros sumiram-se, Mas ficou o ma 
fizeram, Na Riviera afluem ainda as 
aventureiras. O sol, as flores, os pra- 
zeres fazem andar a cabeça à roda a 

o pa 

                

    

    

  

  

        

  

muita mulher. Da América, da Inglaterra, dos 
s nórdicos chegam viajantes que veem para 

nes, Nice e Monte Carlo procurar não se 
sabe o quê. Algumas são senhoras de certa 
idade, mas que estão sós na vida. É alí que en- 
contrarão facilmente o príncipe encantado pronto 
a começar um idílio, que acaba muitas vezes com 
a assinatura dum cheque e outras com o ficarem 
despojadas dos seus dinheiros e das suas jóias. 
E essas abandonadas desiludidas, empobrecidas, 
acabam aumentando a dose do soporifero com 
que conseguiam algumas horas de sono. 

     
     

  

   

  

De mulher para mulher 

  

Rosa branca : 

  

sempre muito delicado o acon- 
selhar um casamento, mas é delicadíssimo acon- 
selhar um segundo casamento, quando há filhos 
do primeiro. Depende a felicidade de tanta coisa ! 
E os filhos sofrem sempre ao ver a mãe casada 

gunda vez, E para uma mulher que é verda- 
deiramente mãe não deve haver nada mais hor- 
rível do que fazer sofrer os filhos. 

Gipsy: O vermelho continua a usar-se e se 
lhe fica assim tão bem não deve hesitar. Mas há 
côres lindas nos tecidos em moda êste verão. 

Marieta : É esplêndido para a saúde mas deve 
ter cautela na maneira porque os faz Os banhos 
de sol representam um tratamento sério. Deve 
começar por um minuto e aumentar gradual- 
mente. 

Triste: Deixe-se de tristezas que não pagam 
idas e como tem fortuna vá fazer uma 
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  á a Paris, a Deauville, a Juan-les-Pins, 
a Londres ou a Itália e verá como es- 

quece e recupera a alegria. 
Higiene e beleza 

7 esplêndido para a saúde o hábito 
* de fazer banhos de sol e banhos de 

is devem ser feitas com tino e 

ca como muita gente os faz. 

Os banhos de sol devem começar a 

fazer-se a pouco e pouco, aumentando 
de dia para dia o tempo que se está ao 
sol, com os banhos de mar deve fazer-se 
o mesmo. As pessoas que não nadam, 
não devem fazer banhos muito longos, 
porque arrefecem na água o que é pre 
judicial. 

Quem nada, pode conservar-se mais 

tempo e só quando sinta frio 
deve sair. Uma das questões mais im- 
portantes é a de se queimar, para evi- 
tar que o ar e o sol produzam quei- 
maduras muito extensas e dolorosas 

É deve untar-se o corpo todo com óleo 
de côco, que é esplêndido para a pele 
e evita também que a pele tome logo 
um tom muito escuro o que é feio. As 

queimaduras pelo sol, são tão perigosas como 
qualquer outra, e devem portanto evitar-se o 
mais possível. 

Cuidados com o marido 

(D tfabalho dum homem é às vezes penoso. 
Éle está muitas vezes cansado e abatido. 

Não deixem nunca desanimar os seus maridos. 
O que é necessário é muitas vezes uma alimen- 
tação mais substancial. Completem as suas re- 
feições com sobremesas saborosas, fáceis de 
fazer e económicas. São muito alimentares e não 
sobrecarregam o orçamento familiar. O arroz 
dôce, a aletria, um créme, estão indicados. E dar- 
«lhe também o hábito de lanchar às cinco hora 
pão com dôce de fruta, Num pequeno embrulho 
pode levá-lo na sua pasta. Esta ligeira refeição 
corta, com eficácia o grande espaço de tempo 
que vai do almoço ao jantar. Depois da refei 
da noite dar-lhe uma infusão quente de tlia ou 
de Incia-lima o que lhe assegurará um sono 
calmo e trangiiilo. O assucar tem no organismo 
uma influência fortificante, 

Conselhos úteis 

Para corrigir o ranço da manteiga deve fazer- 
-se o seguinte: Lavá-la esmagando-a bem numa 
água em que se tenha dissolvido bicabornato de 
soda. Provar e continuar, até que o ranço tenha 
desaparecido. Lavar de novo em água pura, pôr 
num pano limpo apertar bem e em seguida der- 
reter bem num tacho de barro, em banho maria, 

com um pouco de sal. 
Para tirar 0 ranço ao azeite faz-se 

o seguinte: 5 partes de magnésia cal- 
cinada e 80 partes de azeite, deixa-se 
macerar cinco ou seis dias, reme- 
chendo de vez em quando, no fim 
dêsses dias filtra-se o azeite. 
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ão 

      

         

    

  

  

     

      

Há pessoas que não conseguem 
digerir bem os agradáveis rabanetes 
É fácil torná-los duma fácil digestão. 
Basta apenas ao comê-los, comer 
também um pouco da sua folhagem. 

    
  

Pensamento 

Não devemos afastar-nos um passo 
da natureza. 

La FONTAINE. 
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PALAVRAS CRUZADAS 

    

Dia DA Ss 6 7 9 101 
I | | 

| 
mu | 
Iv 
g 

vil | 
VU] | 

vit 
IX 
x 

xt 

Horisontalmente 
[-- Defunto. Il— Lugar de combate. Chefe 

de, adueiros. III Espécie de rã, Estimativa. 
Iv delgadíssimo. V — Apologia. — Ilha do 

  

Composi ão poética. VI— An- 
verbal, VII — Pa- 

mar da Irlanda. 
dar. - Destino.    Desinenci 
tróa. —Gracejar. — Altar. VIII - Do verbo abra: 
gar. IX — Aversão, — Grande rio da Ásia. X 
Fazer roque. — Mover-se na água. XI — Besta de 
carga. 

Verticalmente 
Sedimento. — Advérbio. 2— 

Aporta: 4 = Dura 
Preposição e artigo. 

t= Conceder 
Emendado. 3 — Nome fem 

Devorador. 5 

  

um ar 
Fruto. 

junta muito 

  

Nota de música, 6 — Lugar onde sc 
gado. 7 — Abreviatu 

principesco. — Penetra. — Despido. 3 
Antiga unidade monetária. 9 —Pist 

detratamento 

  

Lugar 
delicioso. 

Adv 
    

    

    

bio, to — Descomedida, 1 
Do verbo ser, — Reza. 

BRIDGE 

Espadas, — 4, 2. 
Copas. — Az, rei, dama, valete 
Oiros. — Az, dama, 10, 9,6, 3, 
Paus. 

Rei, valete, 10, A Espadas os 

  

6,5. - Espadas. 
Copas,—6, 5,4, 3 

  

7. Copas. c Rei, valete, — Oi Out 
ros. 

10,8,7,2Paus.  B Paus 9,684 

  

Espadas. 
Copas, 
Oiros, 

Az, Dama, 9, 7 
10,6, 8/2 

    

Paus, — Az, rei, dama, valete 
A joga seis sem trunfo. /) sai pelo 3 de espa- 

das por G ter marcado esse 

  

ipe. 4 cumpre 
(Solução do n:mero anterior) 

B não deve, evidentemente, jogar trunfo por- 
que então 2) cobrirá e À só poderia fazer um 
vasa de oiros. Joga, portanto, o valete de copas. 
€ pode cortar 
a carta baixa de 
conveniente, 
da-se 

    

u baldar-se. Se se balda, A joga 
oiros; se corta, que é o mais 

1 joga tambem trunfo e 2 bal- 
à oiros, 4 faz a segunda vasa com o va- 

lete de oiros e volt 

    

jogar oiros, que 2) corta 
com o 7, € & recorta com o 9 de espadas, 

UMA VERDADE 
Disse-me um doido do hospício pelas grades 

da prisão 
Não são todos os que vez, nem es 

os que são. 
» todos 

  

36 

PIMD 
BESTA 

» dando com a criada nova ? 
Criada nova? É 
Têem, sim. A Mi 
Ora, nem já me leml 

há quási um mez! 

  

Como se v 

  

coisa que não temos! 

  

ia. 
ava. Essa já     

Meu pai fez fortuna, há alguns anos =disse 
ela ao seu namorado, dias depois de lhe ter cor- 
respondido. — Creio que gostará de saber como 

quiriu > 
ão, — replicou ele 

traído, — eu só preciso 

    

evidentemente dis- 

  

ber se êle ainda a têm. 

Não me 
ais rigorosa, — dizia um sujeito, que nêsse mo- 

mento não tinha nenhuma — porque me posso 
livrar dela num dia. 

Também eu 

importo “nem com a consti 

  

     

replicou o outro, que trazia 
três lenços de assoar na algibeira;— mas, a   

  min, repugna-me o suicídio. 

  

Mavia sarau dramático em casa do sr. H. 

O dono da casa estava e 

mulher, que representava uma cena apaixonada 
com seu primo, o elegante Edi 

— Parece, exclamou éle entusiasmado, que 
Clementina nunc 

vida! 

  

  

siado perante sua 

ardo. 

  

      
  fez outra coisa em tóda a su 

Entre amigos 

  

des mentais? 
Com franquesa, não o sei dizer, por em- 

quanto. Ainda não foi aberto o seu testament 

No tribunal; 
O jus: — Fique sabendo o réu, que, em vir- 

tude do artigo 2,202.º do Código Penal, é conde- 
nado em dois anos de cadeia perpétu: 

    

    

O ESPIRITO INGLÊS 

    

nisra — Você está admirado de eu saber guiar ? 
(do ePunche) 

OS GIROS DOS 4 CAVALOS 

WY3 7... 
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4H                     

boleiro de xadrez fôr cortado em     

  

quatro partes iguais, como está indicado pel 

  

linhas mais. grossas do desenho, não é possivel 
um giro completo de cavalo, quer rein- 

  

trante, 
mo), quer 

isto é, em que êle volte sôbre si mes- 
    ão, dentro duma dessas partes. 

Ap ima, o melhor 
exêmplo de um giro reintrante, onde se vê que 
cada 

move | 

   sentamos, na    

  

o passa duas vezes, da parte onde se 

  

cay 
  

as adjacentes. 

  

Dito isto, queremos que os leitores executem, 
agora, a paci 

Cortem o taboleiro, de modo diverso, em 
tro partes, tôdas do mesmo tamanho e do mes- 

   1 que lhe vamos ind!   ar. 

  

mo formato, de maneira que, dentro de cada 
uma delas, cada cavalo execute um giro rein- 
trante completo. 

Não se 
teadas, porqu 
leiro hão: de 

    

de fazer cortes pelas linhas pon 
as quatro casas centrais do tabo- 

  

ser desligadas ou suspensas por 
um simples fio. 

AS PEDRAS 
DO TABOLEIRO 

mostra O desenho 
como se faz 

As pedras 
    

arcadas com uma es- 
   ão as que ficam    no seu primitivo logar 

O QUE HA DE MAIS FACIL 

(Passatempo) 

Tomem dezesete fósforos usados € 
com êles seis qui 

formem 
los. Isso deve ser facilimo, 

  

Experimentem agora, porém 
mesmo numero de fósforos, cinco quadrados e 
depois quatro, não esque 

formar, com o 

  

ndo nunca que cada 
grupo de quadrados deve contar todos os deze- 
sete fósforos. 

DEFINIÇÕES 

A «diplomacia» é a arte de mentir pela P 

    

“Tramites» são os obstáculos burocráticos 
para embaraçar o andamento dos negócios. 

    

«Porte-monnaie» é um utensílio de algibeira 
que suprime a perda de moedas isoladas, mas 
que permite perdél-as todas juntas.  
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UMA OBRA PRIMA 

DE LITERATURA COLONIAL 

MIX ERA 

NA RODA. 
 uiida 

    

  
VINTE MIL QUILOMETROS NO CONTINENTE NEGRO 

S. Tomé e Principe, Angola, Congo belga, Rhodesia, União Sul Africana, Moçambique 

CIDADES — PAISAGENS — COSTUMES — ATRACÇÕES DESCONHECIDAS 

1 vol. de 230 págs. com 18 gravuras e capa ilustrada . . Esc. 10$00 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
emma araras eea e eeemeemarereeeee eee eaa oem;  
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Novidade literária 

JULIO DANTAS 

ALTA RODA 
34 EDIÇÃO 

  

As; ideias de Lady Bradfield — A luva — Segunda mocidade 
Crianças — as Magestades Velocidade — O baile da 

Embaixada - O direito dos filhos - As rosas de Sceur Jeanne 
“A boneca e os quatro maridos - Os pais dos nossos netos 

— O «Prelúdio» de Rachmaninoff-— Sua Excelência a minis- 
tra-A campainha de alarme — Paz. amarela — Diálogo radio- 
fónico — Escola de maridos — As palmadas de Santo Onofre. 

  

  

1 vol. de 260 págs., enc........ 15800 
broch ..... 10800 

Pedidos à 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 

LISBOA   

  

  

Acaba de aparecer a 3.º edição 

PAGINAS DE SANGUE 
por SOUSA COSTA 

Brandões, Marçais & C.' 
Com uma carta zincografada de JOÃO BRANDÃO 

SUMARIO 
O Terror Negro.— A Beira miguelista. — A queima da 
pólvora. — O Terror Vermelho. — Manuel Brandão-o- 

vénio de Gavinhos. — À Guerrilha dos 
«Boi de Coja». — Figos coroados. — 

Russo». —O forte 
anos». — O cura de 
Na feira dos Carva- 

  
    

    

        

  

   de Apocalipse. — O Fers 
Várzea. — Morra Spartaco — Peregr 
feiras de Pinhel. — Odio velho, — As endoenças de Avô, 
= Padre Portugal. - A cabeça do Holofernes.— À Beira 
de hoje. — Carta de João Brandão. — Reprodução da 

carta anterior. — Nota final. 

1 vol. de 266 págs. broc.  10$00 

Á-venda em todas as livrarias 

Pedidos á S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

  

  

  

      

  serras eras 

A' venda a 9.º edição 

DE 

Doida de . Amor 
NOVELA 

  

  

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

   onhece-se através dêste livro o psicólogo 
subtil, penetrante, escrupuloso, exacto, capaz 
de percorrer quilómetros sobre uma folha de 
rosa, de explicar em vinte volumes de análise 
a sombra furtiva de um capricho de mulher. 
— Julio Dantas. 

    

1 vol. de 276 pags., brochado 

10$00 

Encadernado 14$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 —Lissoa   é. 

  

pos   

VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 
DA LINGUA PORTUGUESA 

ror A. R. Gonçalves Viana 
(Relator da comissão da reforma ortográfica, autor da «Ortografia Nacional» 

e do «Vocabulário Ortográfico e Ortoépico da Lingua Portuguesa) 

  

Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 
a ortografia oficial 

EM APÊNDICE: O acórdo ortográfico entre a Academia 
das Ciências de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras. 

1 VOL. COM 664 PAG., ENCADERNADO, 15$00 

PaiDOS À 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrerr, 75 — LISBOA 
  

  

Rcaba de sair a 3º edição 

PEN-TEU 
POEMA DRAMÁTICO 

— POR — 

JOÃO DE BARROS 
1 volume brochado ............ 8$00 

Á venda em todas as livrarias 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA    
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Verdadeira Enciclopedia da Vida Prática 
COLECÇÃO METÓDICA DE 6.580 RECEITAS 

= OBRA ILUSTRADA COM 198 GRAVURAS 

AANRO DE ONRO A MAIS COMPIL DE QUANTAS EXI I LICADAS 

DES es LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
é uma obra indispensavel em todos os lares. Guia das bôas donas de casa, 
satisfaz tambem plenamente quantos sobre todos os ramos profissio- 
nais e artísticos a queiram compulsar, podendo afirmar-se que nela 

encontrarão incluidos conhecimentos de valia 

Obra de incontestavel utilidade para toda a gente 

No le fa telado DAS FAMILIAS 
A i 

ESTUÁRIO — VIDRAR VINICULTURA E VITICUL 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
abrange tudo quanto importa conhecer, especializando-se pelo desenvolvimento, nunca atingido em obras similares, das secções em que 

p dividimos 

A UTILIDADE DE UMA 'só RECE ITA PAGA O LIVRO! 

1 grosso volume de 1.152 páginas lindamente encadernado em percalina 

a córes e ouro, custa apenas sos, 

Pedidos às boas livrarias 

Pedidos à S. E. PORTUGAL-BRASIL — Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

(é 5 

Ped s, nerds 

Saiu a nova edição A venda em todas 

as boas livrarias 

ESTU DOS SOBRE A 7: EDIÇÃO, REVISTA 

id O último olhar de jesus 
ALEXANDRE HERCULANO rr ANTERO DE FIGUEIREDO 

584 paginas | Drochado. . Soo 
1 volume de 284 pagina: | cem : FASO 1 volume de 375 páginas | ca 18800 

LIVRARIA BERTRAND Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
78, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

ES st) 
73» RUA GARRE; 

  

75— LISBOA 

  

      

  

Formidável exito livreiro! O MESTRE POPULAR 
À 7 ou 

A novela anti-clerical o INGLÊS SEM MESTRE 

A Amante do Cardeal ea as as fortunas 

por BENITO MUSSOLINI 
    

  

correspona 
eligências c de 10d 

  

      

  

       Pegando ao uso dos portugueses. e dos brasileiros 
Chefe do fascismo italiano o do TRATADO por JOAQUIM GONÇALVE: PEREIRA 
DO LATRÃO — Uma pintura empolgante da decadên- : 

cia moral da Igreja Católica no Renascimento 8» EDIÇÃO 
e vol o pág » Esc. 0800 

1 vol. de 222 págs, broch. 10800 Reel so pano té 
pn PEDIDOS A 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND S. E. PORTUGAL-BRASIL 

73, R. Garrott, 75 — LISBOA Rua da Condessa, 80 LISBOA 

      

 



ILUSTRAÇÃO 

    e e 

Dicionários do Povo 
Colecção de dicionários na ortografia oficial, por- 
táteis, económicos, completos, indispensáveis em 
tôdas as famílias, escolas, bibliotecas, escritórios 
comerciais e repartições públicas. Dicionários pu- 

blicados : 

N.º 1— Português — 860 págs. 
N.º 2—Francês-português — 800) págs. 
N.º 5— Português-francês — SIS págs. 
N.º 4-—Inglês-português — 920 págs. 
N.º 5— Portuguôs-inglês — 664 págs. 
N.º 6 — Latim-português — 552 págs. (Le- 

tras A-0). 

N.º 7 — Idem — 576 págs. (Letras P-Z). 
N.º 2e 3 juntos— Francês-português e 

Português-francôs. 

N.º 4 e 5 juntos —Inglês-português e 
Português-inglês. 

N.º 6e 7 juntos — Latim-português. 

Cada dicionário enc. em percalina. 15$00 

Os dois dicionários juntos, enc... 28$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
R. Garrett, 73, 75 — LISBOA 

| Mama do Cu lo 
2: EDIÇÃO ACTUALIZADA 

    
  

      
  

  

Aos condutores de automóveis recomenda-se 
êste manual como imprescindivel para 

| a sua educação profissional, 
| pois contém a 

Descrição do aparelho motor, motores e seu 
funcionamento, lubrificação, carburação, ali- 

| mentação de gasolina, arrefecimento do mo- 
| tor, princípios de electricidade e inflamação. 

rgãos auxiliares, transmissão, arranque, leito, 
molas, eixos, direcção, rodas, pneumáticos, ca- 
maras de ar e iluminação. Caixas de carros e 
seus acessórios, aparelhos de alarme. Condu- 
ção e avarias. Tipos de automovéis, leitos 
(chassis), caminhões, motocicletas. Garage, con- 
servação e reparação, indicações úteis, tabelas, 

legislação, etc, etc, por 

António Augusto Mendonça Teixeira 

Um volume de 670 páginas, 
encadernado em percalina 

Escudos ...... 25$00 

  | 
Pedidos aos Editores: LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

femeas 3 

Saíu a nova edição 

CARTAS 
ALEXANDRE HERCULANO 

2 volumes de s0y páginas, brochado 
Encadernado. 

20800 

28$00 

Pepipos À 

LIVRARIA BERTRAND 
73» RUA Garnerr, 75— LISBOA   

  
  

een 

E Ovos da ia o Tão Poinl | 
PARA AS ESCOLAS INDUSTRIAIS 

  

  

    

    

  

Algebra Elementar, 1 vol, enc 15800 Aritmética Prática, 1 vol. enc. 13500 Desenho Linear Geométrico, 12500 
Elementos de Químico, 1 vol. enc. 4; 
Elementos de Mecânica, 1 vol. ei 
Elementos da História de Arte, | vol. ei 
Física Elementar, 1 vol, enc... 
Geometria Piana e no Espaço, | vol. enc. 
O Livro de Português, 1 vol. enc... 

  

14500 
12800   

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73 Rua Garret, 75 — LISBOA 

t 

    

Como se faz fortuna 

SILVAIN ROUDÉS 

Um livro oportuníssimo, na época 
presente, em que a febre de enri- 

quecer se faz sentir mais do que 

    
  
  

  

nunca 

1 vol. de 264 pags. br. .ececesessicresro cer  B$00 

Peninos À 

Livraria BERTRAND 
73 RUA GarrerT, 75 — LISBOA 

EA 

  

    
      

    

Arte de enriquecer 
Conseihos práticos para adquirir 
fortuna, conservál-a e aumentál-a 

  

2.º edição, 276 págs., br. 10800 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
78, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  
 



A obra mais ; Tuxugsa o estica 
dos últimos tempos em Portugal 

Saíu o tomo 36 completando o 3.º e último volume” 
da monumental 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 
publicada sob a direcção 

de 

Albino Forjaz de Sampaio 
da Academia das Ciências de Lisboa 

    

   

  

volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 
ESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origens aos 

fins do século xvir. Impressa em magnífico papel couché os scus 
três volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo 
além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto, gra- 
vuras a côres e no texto: de documentos, retratos de reis, sábios, 

| poetas, e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos, portadas de 
| | edições raras ou manuscritos preciosos, monumentos de arquitectura, 
| estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, “mobiliário, bandeiras, 

    

armas, sélos e moedas, lápides, usos e costumes 
iluminuras, letras ornadas, fac-similes d. 

, bibliotecas, músicas, 
inaturas, plantas de cida- 

| des, encadernações, códices antigos, vinhetas, ográficas, 
etc. O volume 1.º com 11 gravuras à córes fóra do texto e 1005 no 
texto; o 2º com 11 gravuras a côres c 576 gravuras no texto e 0 3.º 
com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras fóra do 
fexto e 2.175 gravuras no fexto, 

| A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 
| € escripta pelas mais eminentes figuras da especi idade, nomes 

escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- 
| | fessores das Universidades, directores de Museus c Bibliotecas, no- 
| mes que impereciveis-nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 

| 
| 

    

   

    

        

  

    

   
   

assunt 
  

nelas, Afons 

ja 

    

   cio de Azevedo, Joaquim de Carvalho, Jordão de Freitas, José 
Joaquim. 

  

de Figueiredo, Jos Nunes, José Leite de Vasconcelos, Es 

   
E Amzalak, Nogueira de Brito, OEA Reinaldo dos 
Santos, Ricardo Jorge e Sebastião da Cost: 

  

  

Cada tomo de 32 páginas 10$00 

AINDA SE ACEITAM ASSINATURAS 

DURANTE ALGUMAS SEMANAS 

160800 

» » ” 190$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 LISBOA 

Cada volume, encadernado em percalina 

» Carneira 

irmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Dor- + 

  

O) B E A S ; 

nom DANTAS 
PROSA 

ABELHAS DOIRADAS — (3.º edi 
13800; br... . 

  

      

   

   
   

    

- (3 
AO OU IDO DEM ao 

lhe disse das mulheres — O que lhe disse da 
arte — O que eu lhe disse da guerra — O que lhe 
disse do passado, 1 vol. Enc. 14$00; br... . 

4 DE AMAR — (2.* ed.), 1 vol, Enc. 13500; 
A e 'AS DE LONDRES — (2.º edição), 1 vol: Enc” 

15800; br. e fc 
COMO RLAS”? 

  

edição) 
   

  

   

  

  

  

   

  

       
   

    

ição), 
DIÁLOGOS — (2.4 edição) 
DUQUE (0) DE LAFOES 

CAS 

"Ene. 

    

  

ETERNO” EEMININÕ E ro” edição), 1 vol.' 
17800; br. 

(IA ediçã 
FIGUR 

x. vol. Ene, 13800; br. 
GALOS (08) DE APOLO — 

Enc. 13800; br. 
MULHERES — (6.º edição), 1 vol. Enc. 
HEROISMO (0), A ELEGANCIA E O 

     

   

      

   

   

  

    

      

  

1 vol. Eno, 15800; br. 
EO, E 

    

  

“t4800; br. 
AMO) 

  

  

        

      

  

   

   

   
    

    

(Conferências), 1 vol.. Enc. 11800; br. 6800 | 
OUTROS TEMPÓS — (3.º 3] 

| dr 8800 | 
PATRIA PORTUGUESA ) 

| 5800 10$00 | 
UNIDADE Ba 

ferência), 1 fol. 1850 
ALTA RODA — (1.º cú 10800 

| NADA — (3º edição), 1 vol. Ene, 11800; br. 6800 
| SONETOS + (5*tedição), 1 vol. fine. GSbos bs 4800 

TEATRO | 
AUTO D'EL-REL SELEUCO — (2.º edição), 1 vol. br. 3800 | 
CARLOTA JOAQUIN: ã 3800 | 
CASTRO 

6. 

  

   
  

  

    
       

   

  

| * edição), 1 vol. br. 2800 | 
| MORREU DE AMOR (5.4 edição), 1 vol, 

dr 5 4800 
PAÇO DE VEIROS O (5: edição), 1 vol. b 4300 
PRIMEIRO BEIJO — (5.* edição), 1 vol. bi 2500 

EI LEAR edição), 1 vol. Ene. 14800; bi 9500 
ROSAS DE TODO O ANO (10.2 edição), 1 vol, bri 2800 

| SANTA PN ISIGÃO + edição), 1 vol. Tinc. 
| r. «6800 
| 8800 

REPOSTEIRO VERDES 5800 
SOROR MARIANA — 3800 
UM SERÃO 

1 vol. É 8800 
VIRIATO 

13800; 8800 | 
| | Pedidos à | 

Si Bo, PORTUGAL: BRASTL 
Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

| ou à LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75 LISBOA |



Es e 

  

aude Por e Ha 
“TODAS as creanças devem tomar a a OVOMALTINE 

todos os dias para lhe assegurar uma perfeita saude. 

Esta preciosa bebida alimentar fornece numa forma concentrada 
todos os elementos nutritivos e vitaminas essenciaes para a saude. 

A OVOMALTINE é preparada com leite, extracto de malte, ovos 
frescos e cacau, que são os melhores alimentos da natureza. Os 
ovos são particularmente importantes porque fornecem o fosforo 
organico, um elemento essencial para fortalecer o cerebro e os 
nervos. 

  

A OVOMALTINE é o mais nico alimento concentrado sendo por- 
tanto O mais barato no custo. 

O 
e 

4 venda em todas as jarmacias, drogarias e bous mercearias, em latas de 110, 250 e 
500 grs. aos preços de 8550, 16800 e 30800 

DR. A. WANDER, S. A. Berne 
UNICOS CONCESSIONARIOS PARA PORTUGAL. 
ALVES & C.* (IRMÃOS) 

RUA DOS CORREEIROS 41 2.º LISBOA 

   

 


